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Pe. JACOBS - CENTENÁRIO DE FALECIMENTO 
Pe. Antônio Francisco Bohn 

Três momentos extremamente signifioativos marcaram a passa
gem dos 100 anos de falecimento do primeiro pároco de Blumenau, o 
Rev.mo Pe. José Maria Jacobs, ocorrido no Hospital da Gamboa, no 
Rio de Janeiro em 1°. de agosto de 1892. 

O primeiro, foi a exposição fotog ráf ica retrospectiva intitulada: 
Pe. José Maria Jacobs, uma vida voltada à comunidade blumenauense: 
o religioso, educador, político e polêmico pastor das almas, aberta dia 
30 de julho. Esta, foi realizada à entrada da Igreja Matriz São Paulo 
Apóstolo sob a coordenação do Arquivo Histórico da Fundação Casa 
Dr. Blumenau, na pessoa da professora e histo riadora Sueli Maria Van
zuita Petry. Elaborada com 32 reproduções fotográficas, tentou propor
cionar uma visão histórica desde os primórdios da história católica de 
Blumenau até o presente, sendo 3 relativas ao Pe. Jacobs, 14 relativas 
à primitiva matriz, 8 relativas à construção da atual e 7 relativas aos 
aspectos religiosos e pastorais. 

O segundo momento, foi a missa solene que aconteceu no dia 
31 de julho, às 19:30 horas na Igreja Ma tr iz, presidida pelo Sr. Bispo 
Dom Gregório Warmeling e concelebrada pelos sacerdotes da região. 
Dessa celebração festiva participaram também representantes dos po
deres executivo, legislativo e judiciário, membros das paróquias e en
tidades religiosas de Blumenau. O Coral Misto da Sociedade 25 de 
Julho, sob a regência do maestro José Acácio Santana incumbiu-se 
dos hinos religiosos com reverência e gratidão, expressando os senti
mentos de todos quantos ali estiver-am. A professora e historiadora 
Sueli Maria Vanzuita Petry fez um resgate histórico da vida e atuação 
do Pe. Jacobs, bem como sua contribuição à comunidade na qual exer
ceu seu trabalho durante dezesseis anos. Enfocou-o sob quatro eixos 
principais: Pe. Jacobs como sacerdote-pastor de almas, como educador, 
como político e como contestador. 

No momento da apresentação das ofertas, foram trazidos alguns 
slmbolos ,ao altar: uma grande foto do pároco, vestes sacerdotais, có
pias de seus manuscritos e cartas, bíblia, vela e flores, expressando o 
reconhecimento da comunidade aos relevantes trabalhos apostólicos 
prestados por este sacerdote. Nos agradecimentos finais da celebra
ção, foi citado o historiador José Ferreira da Silva, que em seu livro 
intitulado - O Pe. Jacobs - escrito em 1928, à p. 27 assim se expres
sou: «Teve defeitos o Pe. Jacobs - e haverá no mundo quem não os 
tenha? Mas foi também um apóstolo à altura da missão divina que 
exerceu. A ele deve Blumenau serviços inestimáveis, a ele católicos e 
protestantes, de que se compõe a grande maioria de nossa população, 
devem a harmonia até agora reinante, a mútua simpatia com que se 
olham, o mútuo auxí'lio com que se entregam de corpo e alma a tudo 
quanto é para a grandeza deste feliz recanto da terra brasileira, que o 
seu primeiro vigário, estará certamente, da mansão dos bem-aventura
dos, abençoando e sobre ele fazendo chover graças sem fim. Permita 
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Deus tenhamos sempre em mente esses benefícios, para que em todo 
o tempo louvar, honrar e querer bem à memória desse padre que f.oi 
um bom e um justo». 

Após a bênção final pelos celebrantes, foi levada uma coroa de 
flores por todos os presentes, ao loc·al onde estão colocados os restos 
mortais do referi do sacerdote, em cuja lápide estão os dizeres de sua 
importância. Fez então uso da palavra, o atual pároco da paróquia São 
Paulo Apóstolo, o Rev.mo Pe. Frei Dalvino Munaretto que traduziu os 
agradecimentos em nome de todos e fazendo com que todos compre
endessem a importân cia histórica do acontecimento. Ato contínuo, hou
ve uma queima de fogos e o repicar dos sinos da torre da magestosa 
e imponente Igreja Matriz. 

O terceiro momento foi 3 celebração do centenário nas oito pa
róquias catól icas da c idade nos dias 1°. e 2 de agosto. Nesta oportu
nidade, os párocos escreveram uma mensagem que foi dirigida a todos 
os fiéis , que traduz o reconhec imento de todos ante o inolvidável tra
balho realizado pelo primeiro pároco da c idade: «Blumenau, 1°. de 
agosto de 1992. Ao povo de Deus em Blumenau : «Guarda o teu ' coração 
acima de tudo, porque dele provém ·a vida» (Pr. 4,32). ｾ＠ com grande 
respeito, reconhecimento e gratidão que recordamos, hoje, o centenário 
de falecimento do primeiro vigário de Blumenau , o Rev.mo Pe. José 
Maria Jacobs. Todas as paróqu ias da cidade irmanam-se nesta data para 
esta comemoração. Este dedicado sacerdote nasceu no di,a 16 de maio 
de 1832 em Düren , Alemanha. Como rel igioso, exerceu seu ministério 
em parte nos Estados Unidos. Vindo ao Brasil , em maio de 1876, já como 
padre secular, assu miu a di reção espiritual dos católicos de Blumenau 
e foi nomeado pároco em 1878 na recém-criada Paróquia São Paulo 
Apóstolo. Um ano antes, já havia fundado o Colégio São P,aulo para a 
formação intelectual dos jovens. Desde sua ordenação sacerdotal, em 
23 de dezembro de 1856, Padre Jacobs sempre se distinguiu como exce
lente orador, versado em línguas, zeloso nas funções religiosas, espírito 
apostólico e defensor da Igreja. Dotado de tamanhas qualidades, exerceu 
em Blumenau e na reg ião que compreend ia a Paróquia, um ministério de
votado e frutuoso. Como padre, teve a tarefa de organizar a criação da Pa
róquia , para em seguida, dedicar-se à construção da primeira matriz, cape
las e oratórios nos lugares necessários. Organizou cemitérios e em suas vi 
sitas pastorais, administrou os sac ramentos. Como educador, organizou a 
criação do Colégio São Pa ulo visando uma sólida Iformação aos jovens, pre
ocupando-se de co rpo e alma com esta obra por ele fundada. Como políti
co, exerceu grande infl uência e prestígio junto às autoridades, despertando 
o senso de justi ça e princípios, não obstante alguns dissab·ores. Como 
contestado r, dots:lo de uma fo rte e austera personalidade, por vezes foi 
considerado exigente demais em suas colocações e procedim.entos. P.or 
isso mesmo, após dezesseis anos de apostolado, com a saúde debilitada 
e com o desejo de retornar à terra natal, ent rega a paróquia aos francis
canos. Seu desejo, p.orém não se real iza, pois no Rio de Janeiro é aco
metido de fecre amarela e morre no dia 1°. de agosto de 1892. Seus 
restos mortais descansam em Biu menau, à ent rada da matriz de São Pau
lo Agóstolo. A ele, eterna gratidão. 
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FIGURA DO PASSADO 

Professor Francisco Schaden 

Francisco Schaden nasceu na cida
de de Lei;nig, na Alemanha, aos 19 
de fevereiro de 1891. Em 1910, com 19 
anos de idade. deixou sua pátria natal 
e veio tentar a vida, no Brasil. Aqui 
chegando residiu por um ano na Colô
nia Leopoldina, no Sul do Estado de 
Minas Gerais. Em seguida veio para 
Santa Catarir.a, fixando residência em 
Anitápolis, município pertencente à re
gião colonial serrana catariner.se, onde 
pretendia viver como simples agricul
tor. Mas. a convite do Padre Augusto 
Schwírling, então vigário de 'l'eresópo
lis (1) , se mudou para a, localidade de 
Loeffelscheidt (2), terra. nC:O.ta.l de sua 
futura esposa. passando a atuar como 
Professor da escola local. Durante aI· 
gum tempo lecior.ou simultanea
mente nessa escola e na de Santa 
Isabel. Também foi Profesor, embora 
por pouco tempo, r.a escola Alemã da 
Fazenda do Sacramento. hoje municí
pio de Águas Mornas. Em 19J 2 se 
transferiu para o Alto Capivari (3). on
de existia uma escola jur.to 1 ca.pela 
dedicada a São Bonifácio, onde lecio
nou, até que, em virtude da segunda 
guerra mundial, lhe foi imposta a apo
sentadoria, em. 1938. 

O Professor Francisco Scha,der. não 
contentara com a prestação à comuni
dade iner'entes às funções específicas 
do magistério. Tinha participação ati
va nas reuinões de culto religio· 
so onde foi o diriger.te, por mui
tos anos, do Coro da Igreja Paroquial. 
Para ele a escola não era uma simples 
instituiçdo destinada apenas às crian
ças. Deveria integrar-se r..a vida comu
nitária em geral. Ele acreditava nn 
Educação. no sentido mais amplo üa 
palavra; chegou a organizar um curso 
noturr.o de alfabetização de adultos on-

de os colonos, a,p.ós um dia pesado na 
lavoura, aprendiam o alfabeto, a ler 
e a escrver com suas mãos duras e ca
lejadas, feitas a cabos de enxadas, foi
ces e machados, empunhavam o lápls. 
fazendo à luz de lâmpadas de quero
sel:e seus primeiros rabiscos. 

Interessava-se de modo particular 
pelo cor..llecimento da natureza e pela 
história das áreas de colonização ale
mã, principalmente sobre as ar.tigas Co
lunias de Santa, Isabel e Teresópolis . 
Escreveu várias monografias sobre po
voados teu to-brasileiros, duas das quais 
já foram publicadas . Escreveu artigos 
sobre os primórdios da organização es
piritual de Teresópolis e Vargam Grar.
de (4) além de uma brochura sobre a 
localidade de Loeffelscheidt, bem como 
da de São Bonifácio. Recolheu muitos 
dados a respeito dos índios ; chegou 
mesmo a organizar uma coleção de 
objetos arqueOlógicOS e etnográficos . 
Dedicava suas horas vagas ao trabalho 
intelectual e tinha um gosto especial 
pelO estudo de idiomas, chegar.do, en: 
1914. a editar, em São Bonifácio, uma 
revista intitulada "Brasileo", destinada 
ｾｬ＠ discussão de sugestões relativas ao 
problema da leitura universal. Além 
das três línguas interr.acionais auxilia
res (o Esperanto, o Sdo e o Volo-Pük) 
e do Português, é obvio, entendia per
feitamente o Frar:c['s e o Latim. Ilus
tre conhecedor de vári:ls línguas indí
genas escreveu uma gramática e um 
dicionário Tupi, um dicior.ário da lín
gua dos índios Xokleng e realizou vá
rios estudos rela.tivos ao idioma Kain
gang. 

Conhecedor também da astror.o
mia, o que estudou durante vanos 
anos, mas preferiu o campo de estudos 
etnográficos e antropológicos, Clue o 
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tornou cor.hecido fora de nossas fron
teiras. Também escreveu poesias, mui
tas satiricas. outras h11morísticas, mas 
a maIOria deles refletia o seu extraor
c.1inãno amor à ',natureza. Entre suas 
coletâneas podemos citar uma de can
çoes populares álemãs, já traduzidas 
para c português por vários autores. 

EscreVia regularllier..te para .ior
nalS e revIstas relatando ocorrências 
na vIda das Colônias ou abordando 
prlJbiemas pedagógwos ou tratar..do de 
variados temas de interesse científico, 
entre eles podemos citar o jornal "Der 
Kompass ,. de Curitiba, onde foram pu
blicado;; os primeiros artigos de sua 
autorIa; "Die Rundschau" de BrusQue. 
Revista "Die Kolor..ie-Schule" destinada 
aos professores das regiões culoniais. 
Foi coeditor e colaborador da Revista 
"Pindorama" que tinha como obj etivo 
a divulgação de estudos sobre o Brasil 
entre leitores da lmgua alemã . Escre
veu no jorcal "O Estado de São Paulo ", 
ond)3 publicou .trabalhos que tiveram 
notável repercussão. 

Escreveu também para a Revista 
"SocIOlogIa", para o "Boletim Biblio
gráfico", órgão da Biblioteca Muni.cipal 
ae São Paulo; para a Revista do Ar
quivo Municipal" do Departamento de 
Cultura da Prefeitura de São Paulo; 
para a "Revista do Instituto Histórico 
e lTeográfico de Sar..ta Catarina" 
lHGSC; para a revista "Atualidades" 
de Florianópolis e para alguns diá
rios da capital catarinense. Ainda hoje 
seus trabalhos são citados e discutidos 
na Europa e r..os EUA. 

Com toda essa vasta bagagem cul
tural o Professor Francisco Schaden 
concatenou, hum milagre de síctese, ::t 

atividade . infatigável e nobre desse pu
nhado de corajosos imigrar..tes alemães 
que escolheram as terras das antigas 
Colônias de Santa Isabel e Teresónolis. 
para berço de seus filhos. No amor 
de esmerilhar o passado da terra 
catarinense, tem apresentado em 
inteligentes condensações de opÚSCUlos, 

dados para. o cop.hecimento da coloni
zação germânica em nosso meio. 

O Professor Francisco Schaden 
acreditou em nossa gente e não mediu 
esíorços no intuito de torná-la ainda 
melhor. Foi uma vida dedicada a seu 
povo; ele entendeu que na luta pela 
E,ducação não há medalha para o ｳ･ｧｵｮｾ＠
do colocado; essa consciência o fez de ... 
dicar-se integralmecte ao magistério 
público e particular. "Era algo fora do 
comum o zelo com que durar..te tres 
clêcadas o Professor Francisco Schaden 
se dedicou a seus alunos e com que 
paciência servia de conselheiro aos co
lonos, que a ele recorriam com toda 
sorte de problemas, grar..des e peque
nos", diz o seu prõprio filho Egon 
Schaden em carta datada de 15 de ou
tubro de 1970, "ni.í o sei de nenhum 
caso em que, podendo ajudar ､･ｩｸ｡ｳｾ＠

se de fazê-lo. A aposentadoria que , pe
la, situnçüo política, lhe foi imposta 
durante a guerra com a simples justifi
cativa de ele "não ser brasileiro p.a
to", recebeu-a como um gOlpe duro, que 
o arrancou do exercício de uma pro
fissão com que se identificava de 
ma", conclui a citada carta. 

COEsciente de sua missão e ｲ･ｳｰｯｮｾ＠
sabilidade no processo hisuórico de sua 
época, o Professor Francisco Schaden 
não desprezou o que é correto nos an
tigos, cem deixou de lado as contribui
ções acertadas dos modernos. Em vis
La do que é sobremodo salutar ele ｯｵｾ＠
lorgou, com sóbrio espírito, a hístória 
o que à histõria pertence, salvando 
nossa cultura da completa ruína. 

Qualquer pessoa de mediar..a pers
picáCia e conhecimento notará que em 
toda a vasta regiãc colonial que Fran
cisco Schaden conviveu e a estudou 
contir.ua inaudível a sua mensagem e 
seu devotado empenho e ､･､ｩ｣｡ｾ￣ｯ＠ à 
Educação. A referida região precisa de 
outros "óbulos culturais" que, a seu 
exemplo, dêem suas vidas pela nobre 
causa da formação ｩｮｴｾｬ･｣ｴｵ｡ｬ＠ de urn 
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povo; de alguém que novamente acre .. 
dite que a caneta é mais forte que fi 

própria espada. 
A cidade de São Bonifácio, reco· 

r.hecida pelo brilhante esforço dessE' 
"lapidado r de consciéncias", com todo 
seu acervo etnográfico e antropológico, 
fundou um museu que ｲ ･｣ｯｮｨ･｣ｩ､Ｎ｡ｾ＠

mente -leva o seu nome. 
O ber.emérito ｐｲｯｾ･ｳｳｯｲ＠ Francisco 

Schaden faleceu em São Bonifácio, com 
66 anos de idade, aos 25 de dezembro 
,·le 1957 _ Seus restos mortais, mereci
damente, repousam no monumento aos 
umgrantes alemães que se er.contra no 
r:emItério católico na cidade onde fale
'!eu. Ao ilustre, encantado e admira
dor de nossa gente e plagas o enalte· 
r;ldo e justo l"ecor.hecimento de toda n 
l'egIão colonial serrana catarinense. 

Toni Vida 1 ｊｯ｣ｨｾｭ＠
Estudar:te de Filosofia da UFSC 

NOTAS DE RODAPE 

(1) - A Colônia de Teresópolis foi 
tundada em 1860 por imigrantes ale· 
maes; chegou a considerável estágio de 
desenvolvimento tornando-se ｩｭｰ ｯ ｲｾ＠

tante centro administrativo, cClmercial 
e religioso no período da imigração; 
devido a má fertilidade de suas tenas 
a Colônia n ão pôde prosperar e entrou 
em decadência torr.ando-se, hoje, uma 
simples localidade do Município de 

Reminiscê ncias 

Águas Mornas . 
(2) - A 10calidaLle de Loeffels

cheidt era parte integrante da Colônia 
de Santa Isabel fundada em dezembro 
de 1846 por imigrar.tes alemães. A 
exemplo da de Teresópolis a Colônia 
ｾ･＠ Santa Isabel também n:\o se desen. 
volveu; hOJe e uma, pequena localidade 
no Município de Águas Mornas . 

t3) - A localidade de Alto Capi
van era parte lr.tegrante da antiga Co· 
lônia de Teresópolis, emar.cipando.se 
poiiticamcllte recebeu o nome de São 
Bonifácio. 

(t;) - A Colônb de Vargem Gran
de pode:nos ｣ｯｲＮｳｩ､ Ｚ［ｲｾｬＧ＠ COr.'lO 38:1c10 um 
.1pendice da Colônia de SJ.o Pedro de 
i\lcántara, uma vez que foi fundada 
eom colonos dissidentes dessa colôr.ia 
ｾｭ＠ 1833. Hoje é uma pequena ｬｯ｣｡ｬｩ､｡ｾ＠
de e pertence ao Município de Águas 
Mornas. 

BIBLIOGRAFIA 
Francisco Schaden - :Ir. "Revista 

Atualidades·'. outubro de 1946; ｆｬｯｲｩ｡ ｾ＠

nopolis - ::-:.c. 
SCHADEN, Egon - Dados extraídos 

<io prõprio filho de Francisco Schaden 
em carta datada de 15 de outubro dA 
í970. 

ES·PfNDOLA. Dl'. Dimas - Dados 
levantados em cartas, publicações, etc. 
Pubiicado no Jorr.al "O Hegional ·· em 
março de 1991,. 

OUTROS .. . 

SAUDOSAS RECORDAçõES 

(Crônica escrita para «A NAÇÃO» em 1960) 

José Gonçalves 

O BOM DIA PARA VOCÊ de hoje é para divagar e recordar. Sim, 
fazer desfilar algumas lembranças muito agradáveis do passado, ｲ･｣ｯｲｾ＠

dando alguns aspectos de Blumenau de uns 25 anos atrás, quando o 
progresso já se fazia sentir, mas não de maneira tão acentuada oomo 
hoje em dia. 

Naquele tempo, quando cruzavam os céus blumenauenses as 

......- 238 -. 

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



ondas da primei ra emissora de Santa Catarina, a então RCB - Rádio 
Cultu ra de Blumenau, mais tarde denominada de PRC-4 - Rádio Clube 
de Blumenau , que por sinal, neste ano de 1960 estará comemorando 
seu jubileu de prata, ouvimos alguns poucos rádio-receptores, em al
guns bares de c idade, propagando o sucesso daquela época, e que 
era, na voz inconfundível de Carmen Mirand a, a marchinha «Cidade 
Maravilhosa» . 

No bar localizado no porão do então mejestoso Hotel Holetz, o 
cartão de visita da cidade, bar este conhecido por Bar Brahma, os 
habituês tomavam chopp ao cair da tarde, reunindo-se ali em grupos, 
alguns jogando palavrinhas, outros conversando na tradi cional mesa
redonda, para comentar sobre os últimos acontec imentos nacionais, 
como a intentona comunista no Rio de Janeiro, a implantação do Esta
do Novo e, no futebol, em evidência, é claro, as notíc ias em torno dos 
velhos rivais, Recreativo Brasil Esporte Clube, hoje Palmeiras e a Socie
dade Desportiva Blumenauense, hoje Grêmio Esportivo Olímpico. 

Enquanto isso, o Hotel Holetz hospedava personal idades ilust res 
da época, em visita a Blumenau. As característi cas arquitetônicas do 
hotel, constit uíam orgulho para os blumenauenses. Havia, ainda, outro 
hotel com uma credibilidade, um conceito muito elevado, apesar de ser 
um estabelec imento que atendia mais as pessoas viajantes da região do 
Vale. Era o Hotel São José, pertencente à família Míchels, e que era ge
renciado pe lo saudoso amigo e nosso companhei ro de tantos bate-pa
pos Antônio Re inert que, mais tarde, também dirigiu o Hotel Holetz. O 
Hotel São José era um ponto de parada de todos quantos visitavam 
Blumenau, a serviço, vindos de toda a região do Vale do Itajaí. Oferecia 
além de hospedagem, refeições excel entes, com o tradicional tempero 
case iro e muita solic itude de seus proprietários. 

Mas, lembrando hotéis, ha .:ia ainda o Hotel Cruzeiro, na Rua 15 
de Novembro, o Hotel Pauli e outros que me fogem à memória. 

Retornando Eis lemoranças do futebol, lembro-me de que haviam, 
além do Brasil e do Blumenauense, outros clubes, como o Amazonas, o V-i 
tóri a, o Bom Retiro e outros. Mas os maiores rivais eram os hoje denomina
dos Palmeiras e Olímpico. Mas, como disse, não só se discu tia futebol nes
te e noutros bares, como por exemplo, no bar e café que existia no local 
em que mais tarde surgiu o BéH Blumenauense, ao lado de um posto 
de gasolina, bem perto d3. pon!e sobre o ribeirão Garcia, e que depois, 
ou seja, nesta década de 1960, surgiu o prédio que abriga o Banco Real. 
Naquele Bar e ｃ｡ｾ￩Ｌ＠ reuniam-so os I:oêmios da c idade, dentre eles Juca, 
violonisla ernéri';o, Antônio Oliveira, outro violonista, Sapo, o inconfun
dível mestre do banjo, Alfredo Nogueira, violonis ta e seresteiro-cantador 
e, ainda, o saudoso 03rlos 1\:1ülle r , fai"rnacêutico, que, nas horas de la
zer, ｴｲ｡ｮｳ ｦｯｲｭ｡ｶ｡Ｍｾ･＠ nL!m verdadeiro artista com sua flauta mágica. Era 
um flautista de grandes resursos técnicos e executava o instrumento 
com muita inspirôção. Aiii,s, Carios Mü'ler é progenitOi' do locutor Carlos 
Brô.C]3 MüllBr, integrante do q!Ja:iro da Rád io Clube de Blumenau. O 
grupo de boêmios divertia o. cicade. Intitu1ava-se «Bando da Lua» e sa
bia fazer sereslas que prendiam a atenção de lodos. 
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Haviam outras -c.oisas ainda que atraíam quase que diariamente, 
a atenção dos blumenauenses. Uma delas era o vapor Blumenau, que 
sulcava as águas do Rio Itajaí, ind.o e vindo Blumenau-Itajaí-Blumenau, 
levando e trazendo muitos passagei ros e transportando muita carga, além 
de rebocar lanchas. Por falar no vapor Blumen au, sabemos que está 
decidido que o velho barco sa irá mesmo do incômodo ancoradouro em 
que se encontra, na Itoupava Seca, para voltar a ser ponto de atração 
de nossa cidade. Não vai mais sulcar as águas, como antes, mas sim, 
será colocado em lugar de destaque num ponto da prainha defronte à 
cidade, e lá será conservado como patrimônio histórico e ponto de atra
ção turística. 

E ainda referindo-me ao vapor Blumenau, recordando aquela épo
ca que estou aqui revivendo, lembro-me ter ouvido muitas vezes comen
tários de homens de idade da época, como por exemplo meus tios Hilá
rio e Manoel Ferreira, o capitão Hacklaender, o capi tão Euclides de Cas
tro e outros, de que, durante a enchente de 1911 , o vap,or Blumenau 
estacionou defronte ao Hotel Holetz, e suas cordas foram amarradas 
aos coqueiros que existiam na frente do refer ido hote l. 

Quantas outras coisas há para recordar. Mas, hoje, o que me veio 
à memória, foram estes rápidos retalhos. Oportunamente outras recor
dações su rgirão. Enquanto aguardo o aparecimento das lembranças do 
passado, deixo aqui para todos os que me ouvem e aos meus leitores, 
o meu BOM DIA PARA VOCÊ! 

A PERSPECTIVA HISTÚRICA DE CABRAL EM 
"HISTÚRIA DE SANTA CATARINA" 

NORBE RTO DALLABRIDA 

(Mestrar..dp em Histór ia pela UFSC e 
Frofessor de Depnrtamento de Estudos 

Geo-históricos da UDESC ) 

INTRODUÇAO 

Há várias Histórias do Estado de 
Santa Catarina escritas em épocas e 
por histor iadores diferer:tes . Ãs obras 
são próprias de seu tempo . A História 
de ｾＧ ｡ ｮ ｴ ｡＠ Catarina de Oswaldo Rodri
gues Cabral foi escr ita em 19&8 sob o 
título de "História de Santa Catarina " . 
Pretende-se neste [trabalho, desvendar a 
perspectiva histórica de Cabral nesta 
obra, confror..ta.ndo-a oportunamen te 
com outros historiadores ca tarinenses . 

"História de Santa Catarina" 
(1968) de Cabral que ora analisamos é 
muito similar a outra obra do [lu tar 
intitulada "Santa Catarina (História e 
Evolução)", escrita em 1937. Para Go-

mes (1) , "História de Sar:ta Catarina" 
tem uma nova apresentação di.dática e 
a.créscimo e enr iquecimen to de fatos, 
porém . possui o mesmo quadro teóri
co na construção da história em r e12.
çào a .. ｾ Ｌ Ｚ ｭｴ｡＠ Catarina (História e Evo · 
lução)" . 

Cabral foi um dos escr itores mais 
ecléticos de Santa Catarina. Sua nume
r.osa cora versou sobre variados Ca!11-

pos do conhecimento humano : medici
na - era médico - , Histórica. Folclore. 
Etnolog:a, ficc:D o e outrns . Como His
toriador é um nome destacado e rece · 
nhecido na Historiografi2, Catôrir:.ense 
cont.emDorânea , especialmente na flo
rianopoli tana. 

A crítica historiográfica de uma 
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sociedade é um indicativo fur.damental 
da profundidade da sua produção his
tórica. A história catarinense urge his
toriar-se, ou seja, tomar consciência de 
suas potencialidades e seus limites pa
ra tonar-se mais agressiva na busca de 
!r.terpretações temporais da sociedade 
catarinense. 

A pers)Jf:cti\ a Histórica de uma 
obra de História é a maneira do histo
riador construir intelectivamente o seu 
objeto de conhecimento. É o fio con
dutor que perpassa a História do histo
riador; é a ótica do hlstoriador. Todo 
o historiador tem r:.ecessariamente 
"uma perspectiva construtiva do pas
sado", explicitada e assumida ou im
plícita e inconsciente, contextualizada 
na sua cultura e no seu tempo. 

A perspecitva histórica de Cabral 
em "História de Santa Catarina" será 
perscrutada a par tir de três aspectos 
a saber: a seleção dos fatos. a priori
dade dos ager-tes históricos e os crité 
l'ios de periodização, interligados entre 
si . 

Na construção do seu obj eto - a 
história de Santa Catarina - Cabral se
leciona alguns fatos do passado e lhes 
confere o "status" de fatos históricos 
que passam a fazer par te de sua his
tória, prioriza determinados agentes his
tóricos e utiliza determir-ados critérios 
para periodizar. Assim, c. "História de 
Santa Catar'ina" de Cabral é uma, histó
l-ia do Estado de Santa Catarina na 
perspectiva cabralina, grivida de seus 
ｶｾｬｯｲ･ｳ＠ e preconceitos. 

Este trabalho mono gráfico fez par
te da avaliação parcial da disciplina 
"Historiografia Brasileira e Regior.al ,
do Curso de Pós-graduação em Histó
ria da Universidade Federal de Santa 
Catarina. Foi orientado pelo Professor 
Valter Manoel Gomes, ao qual deseja
mos agradecer pela seriedade acadêmi
ca e profissionalismo. 

1 - A SELEÇÃO DOS FATOS 

Os fatos históricos selecionados 
Dor Cabral são essencialmente de carú
ter político-admir.istrativo. Seu "lejt
motiv" é mostrar mudanças, melhorias , 
pregresso na Administração Pública 
em todos os nives - civil, militar e 
eclesial - que contribuiram para o de
senvolvimer.to do Estado de Santa Ca
tarina_ Marginaliza dentre outros, fa-, 
tos ligados ao desenvolvimento indus-

trial, processos de colonização, ir.ova
ções culturais, cost.umes. 

Cabral começa sua História de San 
ta Catarina em 1530 com a ｍｾｳｳ￣ｯ＠ de 
reconhecimento de Martim Afonso de 
Souza nas terras brasileiras. Cita os 
navegadores de vanos países, que 
aportaram r.o litoral sul do Brasil no 
século XVI e as Missões Catequéticas 
dos Jesuítas entre .. os gentios". 

Os indígenas passam para a História 
de Santa Cat.anua a partir do interesse 
europeu no Atlântcio Sul do Brasil. Ca
bral não explora a História dos indíge
nas antes da vinda dos navegadores e 
color:.izadores, corno faz Piazza na sua 
obra sobre a História de ｾﾷＺ ｭ ｴ｡＠ Catari
na (2). 

Sua ótica histórica é a do ｣ｯｮｱｵｩｳｾ＠
tador ao falar da "nação carijó" que 
habitava o litoml sul do Brasil. Por 
exemplo, com ｲ･ｬ｡ＨＧ ｾ Ｇｩｯ＠ a uma Missão 
Religiosa de padr('s ｪ･ｳｵ ｩ ｴｾｳ＠ de 1605, 

Cabral diz que "a impressJ.o dos dois 
padres com resj:eit.o aos indigenas não 
foi das melhoros, retratar-do-os como 
inãifcrentes, preguú;osos, sujos, inces
tuosos e antropói8,goS" C ) . Não se 
preocupa com a "Ruina dos carijós" 
como faz por exemplo ｾＬ｡ｮｴｯｳ＠ numa 
obra sobre a História de Sar:ta Catari
na (4). 

No Capitulo IV da Primeira parte, 
intitulado "Fundações Litorâneas", Ca
bral destaca a fundação das três ｵｲｩｾ＠

meiras póvoas no litoral catarinense 
em meados dos século XVII: São ｆｲ｡ｮｾ＠
cisco, Desterro e Laguna. E o momento 
ｾ｡＠ conquista e organização do litoral 
<.:atarir:.ense, que embora írágil e irre
gular, marca o início do processo de 
ｯ｣ｵｾ｡￣ｯ＠ metropolitana. 

No século XVIII cita a elevação de 
Desterro a categoria de Vila em 1723 e 
com o sub-título ,. As Vilas", diz que "a 
vila era a unidde político-administrati
va colonial. Cada uma delas e seu ter
mo possuia uma Câmara de vereado-, 
res, com 'número variável de membros 
e à 'qual competia sobre os assur.tos 
diretamente ligados à sua vida civil 
( .. . ) ,- (5). Menciona adiante a forma 
de realizar as eleições nas Câmaras e 
a organização da Justiça. 

Com o Capítulo VI da primeira par
te intitulado U A Era do Povoa.mer-to", 
Cabral descreve a ｰｲｩｭ･ｩｾ｡＠ fa.se da or
ganização da Ca,pitania de Santa ｃ｡ｴ｡ｾ＠
rina, precipuamente Desterro, a, capital. 
A partir de sua perspectiva político
adm'inistrativa, Cabral dá ênfase à 
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Criação da Provedoria da Fazenda 
(1737), a cor..strução do Sistema de 
Fortificações, a articulação da Coloni
zação açoriana, a criação do Regimento 
de Linha, da Ouvidoria e das freguesias 
de Desterro, além de comentar a de
pendência eclesiática do clere catari
nense ao Bispag.o do Rio de Jar.eiro . 

Cabral não se mostra muito preo
cupado em detalhar outros fatos como 
por exemplo a Imigração e colonização 
açoriana, suas dificuldades e vitórias 
como faz apuradamente Piazza (6). 
Porém a construção da moradia do Go
vernador, da matriz, do Quartel Gran
ele em fir..s do século XVIII ou a no
meação dos "Juizes de Fora" em Des
terro são fatos significativos na obra 
Cabralina, que aparecem num subtítulo 
sugestivo chamado "A Vila Cresce " (7) . 

Com a emancipação política dn 
Brasil, passa a relatar det:::.lhadamente 
as instituições civis, militares e ecle
siásticas que se desenvolvem na ago
ra Província de Santa Catarina. Des
creve a cor..stituinte e a Constituição 
Imperial de ｾ Ｌ ｡ｮｴ｡＠ Catarina, os presi
dentes de Província, o ensino, o ､･ｳ ｾ＠

membramento de novos municípios, 
enfim, a orgar..ização da Província. 
Neste sentido nos vários per iodos da 
Época Imperial, destaca subsídios 
chamados "A Província". Por exem
plo, no Capítulo V da segunda parte, 
no subtítulo "A Província" durante a 
segunda metade no século XIX, diz 
que "a Província aos poucos foi apre
sentando modificações r..a sua estru
tura administrativa, como não pode
ria deixar de ser'"' (8). 

Cabral deixa explicita sua priori
dade aos fatos político-administ'l'ativos 
e artisticos ao falar da gestãó de um 
Presidente de Província: . 

"Na gestão de Feliciano Nunes al
guns fatos importantes havidos me
recem registro . Em 1832, foi extinto o 
carg·o de Comar..dante das Armas, e 
criaóo o lugar de Chefe de Policia. 
Neste mesmo ano, a 18 de agosto, nas
ceu no Desterro Victor Meireles e Lima, 
que viria a ser um dos grandes pin
tores nacionais" (9). 

No período Republicano, o feti
chismo Cabralino por fatos pOlítico
admir..istrativos se acentua devido a 
complexidade cada vez maior das insti
tuições da adminstração púbIca devido 
ao desenvolvimento do Estado de San
ta Catarina . 

O subtítulo "A Pr'ovíncia" agora é 

substituído por "O Êstado" ou "A 
Administração" em que descreve as 
modificações na máquir..a administrati
va do Estado. Logo após a Proclama
ção da República, o subtítulo é revela
<'lor: "Reorganiza-se a vida no Estado " 
(10), leia-se a vida político-administra
tiva do Estado . 

Cabral destaca as oito constituições 
estaduais durante o Período Republica
no até 1968, a criação do Superior Tri
bunal de Justiça (1891) e das novas 
Comarcas e r..ovos municipios, as divi
sões políticas, o nome dos políticos. os 
partidos. 

Sobre os municíoios Cabral se de
tém mais cabalmenfe, pois o municí
pio é uma unidade político-administra
tiva de revelada importância , princi
palmer..te no século XX . No Prefácio da 
obra confessa: "Tive a preocupação de 
compilar dados relativos à História da 
maioria dos municípios ( . .. )" . (11) . 
Na obra são designadas aproximada
mente trinta páginas sobre o histórico 
dos municipios, destacando lei e data 
de fundação ou desmembramento . 

Por exemplo, após a Guerra do 
Contestado, Cabral cuida de descrever 
os novos municípios surgidos com o 
Acordo de 1916 entre Santa Catarina e 
o Paraná sobre os limites destes dois 
éstados. Ao se referir ao período pos
terior a Revolução de 30 o autor' conclui 
que Ｂ ｮｵｭｾｲｯｳｯｳ＠ municípios foram cria
dos, descentralizando o Sistema Admi
nistrativo, principalmente nos últimos 
anos . As suas cidades cresceram c 
aprimoraram o aspecto urbano sendo 
óitadas de todos os ｭ･ｬｨｯｲ｡ｭｾｲＮＮｴｯｳ＠ e
xigidos modernamente" (12) . 

Sem dúvida, o município mais his · 
toriado é Florianópolis, pelo fato de 
ser a capital do Estado de onde ema
nam as decisões políticas e administra
tivas e a maior cidade do Estado quan
do Cabral escreve o livro . Além disto, 
deve-se levar em conta que Floriar..ó
polis foi a cidade em que Cabral resi
diu a maior parte de sua vida . A 
Nossa S,enhora do Desterro - nome 
de Florianópolis até 1894 - dedicou 
uma obra de fôlego, destacando inte
ligente e ironicamente aspectos do 
seu cotidiano (13) . 

Na ótica político-administrativa Ca
bralina, a questão dos limites er.. tre 
ｾ Ｇ ｡ｮｴ｡＠ Catarina e o Paraná, resolvida 
após a chamada Guer'ra do Contestado 
mereceu um capítulo especial intitula
do "A Quest:\o do Contestado ". Neste 
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faz uma longa retrospectiva histórica 
sobre os limites de Santa Catarir.a des
de a épot::a colonial até o Acordo de 
1916. 

A Administração eclesial ê enfati
zada. no período da República Velha 
onde Cabral destaca fatos significaüvos 
tais como a Criação da Diocese de Flo
rianópolis (1908), a passagem da mesma 
à sufragania da Provír.cia Eclp.siática 
de Porto Alegre (1910), a posse de D. 
Joaquim Domingues de Oliveira (1914) 
e principalmente a criação da Província 
Eclesiática de Santa Catarina (1927) 
que teve dois bispados sufragâncos 
(14). 

A preocupação Cabralina em deta
lhar precipuameI"!te fatos políticos e 
administrativos é claramente percebi
da nos onze anexos da obra. Estes 
procuram relatar ou quantificar o 
crescimento da população, os municí
pios, divisões jurídicas e eclesiástica, 
nomes de Pr'esider.tes de Província, 
Governadores, Interventores, Deputa
dos Federais, Senadores e "alguns titu
lares" citados no livro (15). 

As Guerras e Re,'oluções t.ambém 
recebem um trata,mento especial na. 
obra de Cabral, der.tro da trad1cional 
descrição factualisb. Destaca a inva
são espanhola de 1777 com o subtítulo 
"A Tomada da ｮｾ｡ﾷﾷＮ＠ desta.ca um ca"JÍ
tulo a Guerra do Farrapos e a Repú
blica Juliami" e dois substítulos a 
Guerra do Paraguai. No neríodo repu
blicano rledica um capítulo R "Rpvolu
ção de 1893" e outro a, chamadél. Guer
ra do Contestado quP. intitulFt "A Guer
ra dos Fanáticos". Chama os caboclos 
revoltados de fanáticos", o que deno
ta um olhar sobre o fenômeno a uar
tir dos narâmetr'Os da Administração 
Pública Estadual. Esta visão contms
ta radicalmente com a Guerra do Con
testado feita pcr Auras (J 6), C1ue 
privilegia a ore-anizaçao dos CFtbo
elos revoltosos - a partir da Religiosi
dade Popular. Cabr::tl dedicou dnis 
li vros a Questão do Contestado (17). 

No penúltimo caoitulo do livr') ir'.
titulado "Últimas ｃｾｭｰ｡ｮｨｾｳＢ＠ descrevp. 
2 S revoltRs no Br:1sil ra rlécada de 20 
e a Revolução (> 30. enfatizano a que
da do Governo Fúlvio Adncci em Santa 
C::atarina. É interessant.fl not.Ar aue em
l'ora f<1r.a menção a Constitui cão de 
1867. n !i o C1q imnnrti'mcia ｾ Ｎ ｯ＠ Movimen· 
t.o Militar' de J 964 e as suas conse
r< iiências no país e no Estado de Santa 
Catarir.a . 

Por fim, deve-se notar que Cabral 
seleciona também fatos ligados a saú
de corno a situação da Medicina, os 
médicos e os Hospitais, atípicos nas 
Histórias de Santa Catarina . Parece 
claro que a seleção destes fatos se 
deve a formação de C::>Jbral; a Medicina 
é seu lugar social. Escreveu vários li
vros sobre a saúde pública e higiene 
(18). 

2 - A PRIORIDADE DOS AGENTES 
HISTóRICOS 

Cabral prioriza os indivíduos r.o 
passado. A sua história é movida pre
cipuamente pela ação competente e he
róica de indivíduos e não por interes
ses de grupos ou classes sociais. Estes 
individuos são ,geralmente administra
dores públicoS, políticos, militares. 
eclesiásticos e oportur..amente artistas 
e escritores. 

Enfatizando os indivíduos como su
jeitos princlpais da História, Cabral 
faz panegírico à elite dirigente admi
nistrativa do Estado de Santa Catari
na . Assim, o seu tipo ideal de ir.diví
duo-agente-da-História é o "tipo admi
nistrador" que pinça desde a época co
lonial à década de 60. 

Os primeiros indivíduos colocados 
em realce são os ,bandeirantes funda.
dores dos r.úcleos vicentistas: Dias Ve
ｾｨｯＬ＠ Manuel Lourenço de Andrade e 
Britto Peixoto. POr' exemplo, os últi
lnos dias de Britto Peixoto são de.cri
tos com o subtítulo "O fim de um lu
tador" (19). 

Na perspectiva Cabralina. Silva 
Paes foi o primeiro grande administra
dor da Capitfl.nia de Santa Catarina: 

Escreve o Brigadeiro Silva Paes à 
frer.te do governo da nha de 1739 a 
1748, devendo à sua iniciativa grandes 
obras e empreendimentos que trans
formaram Santa Catarina de um ajun
t::tmer.to de pequenas vilas sem maio
res afinidades entre si numa verdadei
ra Capitania . Não se limtou o Briga
deiro. que era engenheiro militar e ofi
cial brilh:mte do exército lusitano. a 
levantar uma fortificação aper.as, pam 
a defesa do novo presídio. mas esta
beleceu u:n verdadfliro plano de fortJ
ficações ( ... )" (20'). 

A importância de Silva Paes na 
História da Capitaina, de Santa Catari
na em uma década de administração 
mede-se pelas obras que realizou e que 
Cabral er.altece: o Sistema de fortifica
ções. a articulação da colonizaç[lo Aço· 
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riana, constru<:;ão da Casa do Governo 
e da Igreja Matriz, o incremento na 
Agricultura, recepção dos padres jesuí
tas (1748), 

No período colonial, os governado
res da Callitania ｲ･｣ｾ｢･ｭ＠ subtítulo 
"Os Governadores ", descritos nos di
versos períodos. AIgüns merecem des
taque por suas iniciatIvas e personali
dade. Por exemplo. sobre o governa
dor João Alberto Miranda Ribeiro diz 
que é "hom6m austero e di;;no" P. "O 

interesse de João Alberto pelos assun
tos da Capitania e o seu constante de
sejo de melhorá-la valeu-lhe uma cen
sura da parte do Vice-Rei, que o adver
tiu de que ele fora nomeado para go
vernar e não Dara inovar coisas ( ... )" 
(21) . 

No século XIX. o herói cabralir.o é 
Jerónimo COC'lho, que foi militar chp .. 
gando ao posto de Tenente Coronel, 
fundador do primeiro jornal catarInen
se em 1831 - "Os Catharicense" - e 
político. Ca,bral é:'z que ,Tl-'rônill1() 
Coelho foi sem dúvic1a () mais ilustrp 
catarinense do século XiX" e que" 
( ... ) a sua desambição e o seu alto va
lor intelectual explicam não só sua bri
lhante fé na carreira drJs armas como 
o seu êxito na política," (22). ' 

No campo artístico da segunda mp.
tade do século XIX, C::abral destaca 
com subtítulo Cruz e Souza, "o maior" 
das. letras; Victor Meireles; "o maior 
artIsta que Sar..ta Cata.rina .iá orodu
ziu" e Luiz Delfino como poeta -e que 
também foi senador. 

Os dois "vultos Históricos" de Ca
bra.l na República Velha em Santfl Ca. 
tarma foram Lauro Muller e Hercílio 
Luz. O primeiro fOi militar. governador' 
do Estado duas vezp.s, Ministro t.ambém 
duas vezes, Deputado Federal. Senador 
e até membro' da Academi:o; Brasileira 
ele Let.ras; o segur:do também foi Go
vernador por duas ve:z:es, político p se
n ildor. 

Sobre L:'l.uro Muller, "o nrimeiro 
["overnar;or do Est::tdo nomeado por 
Deodoro". Cabral diz' 

. "Foi. sem dúvida 3lguma. um dos 
maIOres nomes da política 1:Jarriga-ver_ 
de !l?S primeiros trinta ano!" da eTH re
publlcana. com largo Drestígio r..a.cio
nal. ( ... ) Oficial do Exército, nodp.-se 
dizer aue, deDois da Revolu('ão df' 1893, 
quando partici.pou das oper::\ções mili. 
ioxes. inclusive tomando partR no me
morável cerco da cidade de Lapa, no 
Paraná, fez toda a. sua carreira fora da 

caserna ocupar..do postos de reponsabi
lidaà.6 :;Jolítica e administrativa" (23), 

Hercílio Luz gs.lgou diversos pos
tos da Administração pública der..tre os 
quais governa.dor do Estado por ､ｾ｡ｳ＠
vezes. CRlbral percebe-o como real1za. 
dor de "grandes obras em bem-"fício !.o 
Estado" e assim analisa suas gestocs 
como governador: . 

"Extremamer..te popular, retuando 
diretamente do povo todo o grande 
prestígio de que desfrutou ｾｭ＠ .longos 
anos de atuação, no seu pnmelro go
verno deu grande impulso aos ｳ･ｲｶｩｯｾＬ＠
visando modernizar o Estado e coloca
lo em sitnaçQo de destaque der..tro da 
comunhão nacional. ( . . . ) O seu se
gundo Governo marcou-se pela sane",
ｾＱ･ｮｴｯ＠ da Capital e pela ligação da Ilha 
de S:mta Catarina, ao cor..tinente pela 
j:onte que recebeu o seu nome, além 
de outras obras que o tornaram ver
dadeiro benemérito do seu Estado" 
(24) . 

Souto numa obra sobre a História 
E.conômica de Santa Ca.tarina também 
percebe a ação modernizadora dos 
Governos de Hercílio Luz ao que cha
ma "Tecnocracia Hercilista". porém 
não fica preso somente ao indivíduo 
Hercllio Luz, apesar dele ser importan
te na História (25). 

Na História Contemporânea de 
Santa Catarina, Cabral eleva a íigura 
de Nereu Ramos que foi Governador 
do Estado, Intenventor Federal, Sena
dor, Vice-Presidente e até Presidente 
da República. Diz que "depois da Re
volução de 30 tornou-se o mais acata
do e destacado chefe da política de sua 
terra e o de maior expressão no ce
nário nacional" e "a sua obra admi
nistrativa, como governador e Inter
ventor foi das mais destacadas , princi
palmente, no setor assistencial, educa
cional e de Viação ( ... )" (26). 

Os indivíduos que participaram de 
guerras ou revoltas também !:'ão enal· 
tecidos por Cabral. Por exemplo sobre 
os ｣ｮｴ｡ｲｩｮｾｮｳ･ｳ＠ que participaram da 
guerra do Paraguai Cabral diz que 
portaram-se valorosamente os moços 

ca1arinenses - civis -, honrando as tradi
ções de um passado heróico e rew-
1 rindo de glórias a, sua pequenina Pro
vincia ( ... ). A particinaç:\o de oficia!s 
r-utarinenses na guerra também fOI 
destacável" (27). 

Com o subtítulo "Os Barrigas-ver
de no Século XX", o autor volta a des .. 
tacar a heroicidade dos catarinenses 
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durante as guerras mundiais. Ao leru· 
brar "o sangue heróico dos barrigas .. 
verde" constata que apenas 30 !'porre·· 
ram na Segunda Guerra Mundia.l e cita 
nomes (28). 

Ao priorizar GI indivíduo admtnis 
trador, Cabral marginaliza os índlos. 
os negros, 03 trabalhadores, as mulhe· 
res. SObH) estas, apenas duas foram 
significativas e merecem subtítulo 
Joana de Gusmão e Anita Garibaldl . 
A primeira pelo fato de ter iniciado 
uma obra assistencialista de caráter rC'· 
ligoso em Desterro no século XVIIi e 
!1 segunda pelos seus feitos heróicos, 
na Revolução Farroupilha em Laguna. 

O destaque que Cabral dá a Anita 
Garibaldi, chamando·a também de "He
roína dos dois mundos ", denota a v1· 
são de História pronta, de personagens 
consagrados, Neste sentido, o autor 
acredita que Anita Garibaldi já "pe
netrou" na História do Brasil e da na-
11" e é indispensável manti'-la (29) . 

Os negros são citados rapidamente 
na Época Colonial como escravos que 
segunda Cabral "salvo nas lavouras e 
nas Armações, a vida dos escravos não 
era por demais áspera , à vista da que 
em outras partes experimentaram, da
da a reconhecida bondade da maioria 
dos senhores" (30) , No subtítulo 'O 
Elemer.to negro em Santa Catarina" 
analisa a situação ' social do negro no 
século XIX e no "O Abolicionismo" 
tece ligeiras cosiderações sobre a Abo
lição da escravatura em Santa C'atarj· 
na, 

Por fim, deve-se constatar que Ca
bral utiliza "er.: passant" o conceito de 
"estratificação social" como por exem. 
pIo no Capítulo em que analisa a popu
lação após a independência: 

Ao lado de uma população verda
deiramente pobre que vivia dos peque
nos oficios de soldados e de marinhei· 
ros, já começava a surgir uma classe 
média - os remediados ｾ＠ algur.s, 
mesmo, abastados --- que tirava os lu
cros do comércio e do transporte de 
gêneros e que viria posteriormente !l. 

construir os primeiros afortunados da 
terra, ( .. ,) Mais abaixo, os artífices. 
os pequenos proprietários, habitando 
ca.sas de porta e janela e por último. 
nesta estratificação de classes, a malta 
dos soldados, dos marínheiros, dos no
gros vadios, toda uma escória de va
lentões e de capoeiras, à procura de ri· 
xas e de badernas, provocandn nos 
bairros margir.ais do rio da Bulha, na 

Toca ou na Figueira (31) . . 
O autor é feliz nesta análise social 

que destoa no contexto do livro que 
está essencialmente voltado à descri
ção factual e elogio à classe dirigente 
do Estado de Sar..ta Catarina. Outro 
fragmento interpretativo que merece re
alce é reier'ente a questão da pequena 
propriedade em Santa Catarina ao des
crever as colônias na primeira metade 
do século XIX, Cabral compara o lati
lfúr:d.io predominante ;na colonização 
do litoral nordestino braslieiro e a pe. 
quena propriedade agrícola em catari
nense (32), 

3 - OS CRITflRIOS DE PERIODIZAÇÃO 

A pericidização de Cabral se baseia 
nos critérios politicos tradicionaIs da 
Hist.ória do Brasil. Distingue três grun
des períodos: "Brasil Colônia", "Brasil 
Império " e "Brasil República". O au· 
tal' dá a entender que estes períodos 
são fixos para a História do Brasil, e 
que a História dos Estados deve ser 
encaixada nestes. Poderia ao menos 
chamar "Santa Catarina Colonial" , 
Ｂｾ｡ｮｴ｡＠ Catarina Imperial" e "Santa 
Catarina Republicana", e não continuar 
usando o sujeito "Brasil", já que o títu
lo da obra é "História de Santa Cata
rina" . 

Em segundo lugar, a subdivisão 
rios três grandes períOdos é feita a ｰ｡ｲｾ＠
tir de critérios puramente cronológicos 
do tipo "A primeira metade do século 
XVIII", "A Segunda metade do século 
XVIII", A segur.da metade do século 
XIX", "Os últimos vinte anos" (do un
pério) , "Os primeiros anos" (da Pro
clamação da República até 1900) , etc, 
ｾ｡｢ｲ｡ｬ＠ cria períodos simplesmente par· 
tindo séculos ao meio ou balizar.do-os· 
com batalhas como por exemplo o pe
ríodo de 1870-1889 ("Os últimos vinte 
anos"), que vai desde o fim da guerra 
do Paraguai até a Proclamação da Re
pública. 

Não há um critério sólido que ::>e-1'
meia a obra e que distinga certa coe
r "ncia entre os períodos. Aliás, conSLa
ta-se que os periodos estão excessiva· 
ment3 fragmentados por fatos políti
cos o que dificilmer.te indicaria mUÚO:iJl
ç'as significativas na História de Santa 
Catarina. 

Dentro desta perspectiva politico
administrativa de Cabral, constata-se a 
ênfase a COl'Los períodos em que abun
dam obras públicas de certos gover-
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r.antes. Por exemplo o Governo de Sil
va Paes em meados do século VXIII ou 
de Nereu Ramos no século LX. 

Não há preocu::>ação em contex
tualizar a periodização da História de 
SC a partir de processos internacionais 
como por exemplo a Revolução Indus
trial. O Imperialismo. as guerras mun
.-liais, etc. Cabral toma a forma de 
tempo da História. tradicional do Bra-
511 e pr'Ocura selecionar fatos ｣｡ｴ｡ｲｩｬｾ･ｮﾭ
ses e encaixá·los dentro da mesma . 

Constata·se com clareza que o tem
po ut1lizado por Cabral é o tempo ｦ｡｣ｾ＠
t:ual. Sua HIstória é construída de fa
ws singula1 es detalhados quanto ao 
t empo e ao espaço sem relações entre 
si. 

Na Historioglafia catarinense, a 
superação do tempo factual - uma 
questão essencial da História no f.écu
lo XX - ê bem recente, para a qual 
muito contribuiu a obra de Souto que 
tlabalha a História econômica de San
ta Catarina a partir do escalonamento 
cio tempo em três durações - fato, 
conjuntura e estrutura, de acordo com 
'l concepção Braudeliana (33). 

CONCLUSÃO 

"História de S:mta Catarina· tie 
Cabral tem uma clara perspectiva his
tórica político-administrativa. A sele
ção dos fatos, a prioridade dos agen
tes históricos e a periodização revelam 
a preocupação central do autor em 
lüstoriar as instituições que adminis
tram o Estado de Santa Catarina . 

Os fatos que não são rigorosamen
te político-administrativos, como por 
exemplo guerras e batalhas são olha
dos a partir da ótica da administração 
pública estadual e colocados sob sua 
:'Jrbita, como por exemplo a Guerra do 
Contest ado . 

O uso do tempo factual faz de Ca
bral mais um cronista que detalha en
g6nhosamente os fatos que seleciona 
do que um cientista social preocupado 
em resolver problamas e confirmar hi
póteses . Ele própriO confessa no pre
fácio que seu objetivo é ., ( .. . ) reunir 
lo' compilar os fatos n arrados pelos 
clássicos de nossas letras históricas. 
bem come reunir os que eu mesmo m
construi ( ... )" (34). 

Ha História cahralina de Sant3 Ca
tarina há fatos, personagens e perío
dos cor.sagrados pelos historiadores e 

que são mantidos e no máximos enri
quecidos. Esta postura denota uma vi
são de história petrificada, própria de 
uma concepção positivista da História 
do autor ainda dominante na Historio
grafia Catarinense na década de 60. 
Neste sentido, concordamos (!om Go
mes quando afirma que "Cabral con
cebeu a História corr..o feita, pronta 
e etiqueta num passado e que a fun
ção do Historiador, sua tarefa e com
petência é encontr'ar essa História e 
contá-la no presente" (35) . 

Já que os sujeitos da História são 
individuos governantes, ou seja, ad.mi
nistradores públicos , milita res e eclesi
ásticos, esta envolve-se de um carátel' 
elitista, personalista e machista que 
marginaliza as classes populares e as 
mulheres. 

Ap,ós a "Questão elo Contestado", o 
Estado de Santa Catarina se define ter
ritorialmente e procura sua identidade. 
A partir desta época começam a surgir 
obras sobre a História do Estado de 
Santa Catarina, partindo da "Histórb 
de Santa Catarina" de Boiteux de 1919 
até a "Santa Catarina: sua História " 
de Piazza de 1983 . Destarte , "História 
de Santa Catarina" de Cabral se si
tua nesta época de afirmação e iden
tidade do Estado de Santa Satarina. 

Enfim, acreditamos que seria opor
tuna uma analogia de caráter historio
gráfico em torno destes autores que 
produziram obras de caráter geral so
bre a História do Estado de Santa Ca
ｴ｡ｾｩｮ｡Ｌ＠ já que na década de 80, as pes
qUIsas tendem a se atomizar buscando 
novos e diversificados objetos . 
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ａｬｊｔｏｒｅＺｓ ｾＭＭ ｃＭａｔ＠ ARINENSES 
ENÉA8 ATHANÁZIO 

Transcorreram com muito êxito, boa presença de público e co
bertura da imprensa os dois grandes eventos culturais deste período: 
Festival de inverno de Blumenau e Festival de Dança de Joinville. Bem 
organizados e com programações para todos os gostos, ambos cum
priram sua finalidade e mereceram aplausos generalizados, inclusive de 
pessoas e da imprensa de outros Estados. Esperamos que eles sejam 
cada vez mais aprimorados e se firmem em difinitivo no calendário da 
.cultura nacional . . 

Três figuras destacadas nos meios culturais faleceram desde o 
mês de junho. A. Tito Filho, professor, escritor, presidente por muitos 
anos da Academia 'Piauiense de Letras, grande divulgador de autores 
de todo o País, inclusive de nosso Estado, na cidade de Teresina, onde 
residia. Conhec'ido p·or sua obra vasta e variada, com quase 40. livros pu
blicados e centenas de trabalhos avulsos, desenvolveu por mais de qua
tro décadas uma luta incansável pela cultura em geral e mais particular
mente pela literatura. Graças ao seu empenho a APL se tornou uma 
enti'dade ativa e dinâmica como poucas. Sua falta será muito sentida 
e o seu falecimento tem sido justamente lamentado em toda parte. 

. Em 'Curitiba, aos 49 anos de idade, desaparecia o conhecido 
jornalista Aramis Millarch. Grande conhecedor de música e cinema, foi 
um admirável crítico dessas artes em sua coluna «Tablóide», que man
teve dUrante muito tempo nas páginas do jornal «O Estado do Paraná». 
Em ocasiões esporádicas também fazia critica de livros e vários dos 
de minha autoria foram comentados por ele. Dono de um admirável 
estúdio, deixou um grande acervo de discos, f itas, vídeos e livros cole
cionados ao . 16ngo de toda a vida. Seu desaparecimento precoce foi 
muito sentido. 

José·' E. Finardi , nosso historiador, comp anheiro de. várias in icia
tivas na área da culturÇl ém Blumenau foi o terceiro . Autor de obras 
importantes sobre . a história regional, foi também jornalista, cronista, 
ficcionista, p-oetae professor. Dono de. uma cultura humanística invejável, 
vivia às voltas com os livros. Era uma de minhas mais frequent'3s visi
tas no Fórum de Blumenau e muito me vali de seus escritos na compo
Sição · de alguns trabalhos meus. Foi sepultado na cidade natal de 
Ascurra, que amava à distância e que perenizou nas letras em um livro 
modelar. 

Fui amigo de caja um; de modo diferente, mas foi com sinceri
dade que senti por todos. Sua ausência empobrece o mundo da cultura. 
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Visitei em Joinville a Feira do Artesanato que se reaiiza no seguri
do sábado do mês ao longo da Rua do Príncipe. É visível o seu empo
brecimento e algumas pessoas afirmaram que está em decadência, 
caminhando para um fim inexorável. Embora seja registrada em quanto 
manual de turismo exista, dizem os participantes que ela não vem me
recendo o apoio do município, o que é lamentável. Outros eventos 
importantes, como a Feira Catarinense do Artesanato (FECART), que 
acontecia em Balneário Camboriú no mês de janeiro, e o Salão de 
Verão que se realizava em São Francisco do Sul nesse mesmo mês 
também desapareceram. Quando se gasta tanto em coisas secundárias 
e às vezes inúteis, por que existe tanta renitência em ajudar realizações 
dessa natureza? É incompreensível , mas o .fato se repete com dolorosa 
frequência. 

Em compensação, a Casa de Cultura de Itajaí levou a eleito uma 
Feira do Livro, onde foram vendidos livros novos e sobre todos os 
assuntos, inclusive boa literatura, por preços muito inferiores aos do 
mercado, subsidiados pelo setor cultural da Municipalidade. As vendas 
foram boas, mostrando que o brasileiro gosta de ler desde que possa 
adquirir as obras por preços razoáveis. Merece felicitações a Casa de 
Cultura da cidade praiana. 

O cronista Jair Francisco Hamms está publicando suas delicio
sas crônicas no «Jornal de Bordo», publicação que é distribuida gra
tuitamente nos terminais rodoviários do Estado. Uma forma inteligente 
de criar novos leitores . * O «Suplemento Literário A Ilha» chega ao 
seu 40°. número, o que é um acontecimento em publicações do gênero. 
E ainda publicou um número extra inteiramente dedicado ao Festival 
de Dança de Joinville. * Promovido por «Espaço de Arte Açu-Açu » 
realizou-se em Blumenau o evento «Entrelaços de Inverno 1 », ocasião 
em que foi autografada a segunda edição de «O Código das Aguas», 
de Lindolf Bell, foram lançados poemadesivos e corpoemas e inaugu
rada exposição de fotos de Lair Leoni Bernardoni. * A Editora da 
FURB promoveu um encontro de escritores catarinenses à Rua XV de 
Novembro, defronte à Igreja Matriz, em Blumenau. Muitos escritores 
prestigiaram a feliz iniciativa e Sandra Heck, diretora, merece nossos 
parabéns pela realização. * A arquiteta Maria Theodora de Bem ins
talou no prédio do Cine Itália, em Balneário Camboriú, a Galeria Di 
Bem Com Arte, onde expõe quadros, tapetes, móveis e objetos de arte 
em geral. Ambiente requintado e acolhedor, merece uma visita dos 
interessados. * Foi inaugurado na mesma cidade o Arquivo Histórico, 
dando início ao trabalho de conservação do acervo documental do 
município. * O escritor Jácomo Mandatto estará lançando na Bienal 
do Livro o volume de sua autoria «A Semana Revolucionária», reunin
do importantes documentos sobre a célebre Semana de Arte Moderna 
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de 1922. * E o Prof. Homero Senna in.forma que" deve surgir a qual
quer momento a nova edição do romance «Vida Ociosa», de Godofredo 
Rangel, com texto preparado pela Fundação Casa de Rui Barbosa. Até 
que enfim se lembram dele! 

E para encerrar transcrevo um poema de Salete Delourdes, poeta 
e jornalista, publicado na coletânea «Blumenalia Poética»: 

CERRAÇÃO 

Perdi 
meu filho 
nas tardes 
nevoeiras 

Em noites 
de cerração 
um cão uiva 

gelado 
e ruidoso 

AO REDOR DO DR. BLUMENAU (IV) 

Linhas passadas estão registradas 
afirmações mais ou menos desconhe
cidas por que mais dos estudiosos com 
alguma especialidade ou propriamente, 
como dizem, da área dos eruditos ou 
ainda daqueles com certa capacitação 
intelectual. 

Ficou afirmado que vários empre
endimentos color..izadores fracassaram 
e que entre eles estavam alguns de 
germânicos. Convém entender que o 
empreendimer..to colonizador mal suce
dido, exatamer..te, não limitou quem 
pessoalmente, fez parte dele. O imigrado 
no território brasileiro dispos da ｬｩ｢･ｲｾ＠
dade que quis para realizar-se na am
bição que administrou. E para ser' fi
gura. maior na agricultura , no comér
cio, 1:a indústria ou numa profissão li
beral, exatamente, também, não depen-

Theobaldo Costa Jamundá 

deu de ser desta ou daquela nacionali
dade. No mundo catarinense os exem
plos são contáveis em quar..tidade apre
ciável, principalmente, trazendo como 
provas os herdeiros continuadores do 
esforçado investimento paterno. 

Relacior..ar os brasileiros com raí
zes na Colônia alemã de São Pedro de 
Alcântara, como dignificadores dos la
res em que nasceram, daria "in-fólio " 
dE muitas páginas. E neste raciocínio 
se tem que, muito blumer..auense de 
destaque nacional não apareceu nem 
ficou limitado nos limites municipais . 

O Brasil não encarcerou o imigrado 
no espaço territorial da colôda para a 
Qual chegou, nasceram os filhos e com 
eles a contribuição para o engrandeci
mento nacional . 

A diferença entre a Colônia alemª-
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de São Pedro de Alcântara e a Colônia 
alemã do Dr. BIumenau. É que a últi
ma foi particular e a outra dos planos 
administrativos dos governos imperial 
e provincial . 

Para quem admite que a primeira 
foi mal sucedida e a segur..da foI bem. 
Admite que a ,particular teve um ge
renciamento, Na verdade para um ｩｮｾ＠

t.eresse de pais Brasil a Colônia de São 
Pedro de Alcântara foi tão importante 
quanto a Colônia de BIumenau. - Os as
cendentes dos imigrados de ambas co
mo bra,sileiros são iguais e úteis, opera
ram pela inteligêncIa aplicada e pelO 
trabalho de todos os dias o engrandp. 
cimento brasileiro . 

Um detalhe aparece e nem é bem 
avaliado: a Colônia de BIumenau roi 
empresa privada . O Dr , BIumenau foi 
J)roprietário e gerente, foi idealista até 
no sentir-se responsável e aceitou cons
cientemente, o enfrer..tamento com a 
ambiência da ma.ta húmida Atlântica. 
As componentes deste detalhe informa 
que jamais a nacionalidade do ｩｭｩｧｲ｡ｾ＠
do foi, isoladamente, o principal. No 
conjur..to as qualidades com acentuada 
força de vontade e mais a nacionalida
de . É obvio que a preferência pelos 
compatriotas existiu. Entretanto não 
tolerou comportamentos ir..convenientes 
e afetadores da ordem . A severidade 
administrativa do Dr. BIumenau ainda 
hoje está na falação crítica .. Acontece 
que os críticos desconhecem que com
portamentos indisciplinados e turbulen
tos com os imigrados poloneses católi
cos contribuiram muito para o ir.suces
so desastroso da Colônia Muniz, no ter
ritório da geografia do atual mur.icípio 
de Ilhéus (Bahia). 

No detalhe ficam à disposição três 
conclusões tomadas em observações 
feitas em leituras ｾｳｰ･｣￭ｦｩ｣｡ｳＧ＠ 1. quem 
imigrou querendo "Lugar ao Sol" e al
cançou, foi bem sucedido; 2. É incor
reto atribuir fracasso de empresa colo
nizadora aos que nela não tiveram o 
gerenciamer..to necessário; 3 . Logo, -

de bom sens,o c.'Jmpreender que o Dr , 
Blumenau foi líder, proprietário, dire
tor e gerente. 

Admitindo-se estas considerações, 
compreende-se por que a Colôr..ia de 
São Pedro de Alcântara dá impressão 
de ter colhido insucesso. E como ela 
outras tantas onde estavam germânicos 
e outros imigrados: faltaram nelas a 
severidade de liderança forte. Aquela 
que por forte dava impressão de se! 
autoritária; aquela er..ergia de orienta
ção confiável. 

Entretanto nem A, nem B, nem C 
ou quaisquer letras, têm autoridade in
telectual, emocional ou de qualquer es
pécie para ir..culcar de fracassado quem 
não ficou no espaço do núcleo da Co
lónia de São Pedro de Alcântara, e 
nem está, certo quem diz ter alí acon
tecido um ir.sucesso, quanto o povoa-, 
mento no qual estava interessado o 
governo imperial, Se o empreendimen
to colonizador sofr'eu as dificuldades 
que impediram rápida explosão de pro
gresso, que se desejava fosse acima do 
exister:te em São José e mesmo em 
Nossa Senhora do Desterro, capital da 
Província. Aquelas dificuldades lim i-
1u.r,tes não impediram que o colonizado 
em São Pedro de Alcântara, usasse os 
músculos e a massa cinzer:,ta para rea
lizar-se onde admitira estar a felicida
de que procurava. Aí calha entender 
a Colônia de São Pedro de Alcântara 
como nücleo de povoamento europeu 
como tantos outros que não ganharam 
desenvolvimento pr:óprio e moldurador 
de comunidade com características cul
turais definidas, como, por exemplo: 
Blulnenau, SC (1850); Caxias do Sul, 
RS . (1875); JoinvilIe, Se'. (1851); São 
Leopoldo, RS. (1824). Mesmo que exis
tam assemelhadas cidades outras com 
as caracteristicas descritas , as mencio
nadas são divulgadíssimas e são conhe
cidas com tantas destacadas no mapa 
da América Latina, 

Quem está interessado no conheci
mento sobre a imigração para o Brasil 
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vista pelo governo brasileiro, precisa 
admitir que de modo oculto, o interes
se era povoar o vazio território, mes
mo que as colônias de imigrae.tes não 
chegassem a cidades desenvolvidas: 
também esteve na ambição do governo 
do Império e nos governos das PrOVIn
cias, trazer artífices. 

Com dupla ambição esteve o gover
no da Provincia de Pernambuco: por 
primeiro pretendeu receber imigrados, 
e com o vaI do Imperador, o presiden
te Thomaz Xavier Garcia de Almeida 
conseguiu 103 pessoas de ambos os se·· 
xos incluindo crianças; aceitou tam
bém soldados alemães oriundos do 2°. 
de Granadeiros. Estavam I!OS imigra
dos boa parte de prussianos artifices 
e agricultores. E foram localizados no 
lugar chamado Catacá . Outros dizem 
que a colônia ficou no lugar conheci
do co:no Santo Amaro das Salinas . 

Ali ou acolá o núcleo dos imigra
dos alemães como assim entrou para a 
História de Pernambuco, ficou consis
tente apenas em ter sido propósito 
administrativo de governos, sendo pou-' 
co mais que uma notícia. Também foi 
mal sucedido e os colonos dispersados 
na conformidade dos destinos que ･ｳｾ＠

colheram, naqueles anos de 1829 para 
frente. (Cf. Gilberto Freyre, Guia Prá
tico, Histórico e Sentimental da Cidade 
do Recife, pág. 190, Liv. José Olympio 
Editora, Rio de Janeiro 1942. 

Mas os políticos familia.rizados 
com a agncultura latifundiária de ca
na-de-açucar, avaliavam bem a signifi
cância do imigrado europeu. Daí outra. 
vez ter existido uma vontade governa
mental para se ter em Pernambuco eu
ropeus germânicos artífices. 

E o dinámico presidente da Provin-· 
cia de Pernambuco, Fra!1Cisco do Re
gos Barros (1802-1870) Conde da Boa 
Vista, provideI!ciou contratação ' '' para 
Pernambuco uma Compnnhia de operá
rios c3pecializados" nas artes e ofícios 
aplicados à construção civil . E tudo 

ocorreu em começos de 1838. E chega
ram neste projeto 195 alemães que fo· 
ram colocados sob a responsabilidade 
do engenheiro Augusto Koersting, com 
eles chegado. 

A Companhia referida sofreu con
tratempos naturais e entrou em solu
ção de continuidade. E não se descarte 
ter sido quandO os imigrados ｡｢ｳｯｲｶ･ｾ＠
ram a vivência recifense e avaliaram-se 
no metcado de trabalho. Unânimes, 
entretanto, estuãiosos e analistas re
gistram, que o desaparecimento da 
Companhia nft o afetou o valor do pro
fissional Imigrado como previu o prp.
si dente da Província. E na paisagem 
humana recifense ficou o que pela ca
pacidade profissional eles aplicaram. 
(Gilberto Freyre mais Guilherme Auler 
e Flávio Guerra trataram deste assunto 
com simpatia, respectivamente, nos li
\TOS: na, ob. cito ;>ág . 189 e outras; 
em ensaio bem desenvolvido, e Flavio 
Guerra, no livro "O Conde da Boa Vis· 
ia, Recife, 1973) . 

O raciocínio desenvolvido ··funda
menta algumas conclusões : 1 . O que 
dá o perfil do Dr. Blumenau, de corpo 
inteiro e integrado nos alicerces do 
município de Blumenau, foi, o ter sido 
líder forte e com forte consciência da 
obra com o próprio nome _ E de modo 
permanente viu-se nutrido de força de 
vontade infatigável; 2. A severidade 
do proprietário que foi diretor, que 
foi gerente, que a,I'mou o colonizador 
para en frentar as hostilidades da ambi
ência tão agressiva quanto tão bruta. 
E com uma certeza única" de só COl!o 

t.ar com a pró:1fia força de vOPltade . 
3 . Todos os núcleos de imigrados en
tendidos como mal sucedidos, foram 
fundados como sendo soluções miracu
losas porém sem consistente planeja
mento, por parte dos governos interes
sados: tiveram deles localizações em 
terras inadequadas. algum recurso fi
nanccr:ro :turocratizado e p:3.TCO. E 
mais os votos de: Bom sucesso... Fa-
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çam por Q..nde e Deus ajudará ; 4 . Nas 
colônias de imigrados, nas ｱｵｾ Ｌ ｩｳ＠ tam· 
bém estiveram germânicos, foram rela
cionados como contribuintes do fracas
so : a. Ausência de direção e de geren
ciamento, b . Ausência de liderança re
gulando atividades diárias; c. Dominân
cia de inação, fome, febre e outras ao
enças . 

Subsídios Hi-stóricos 

Disse-me José Ferreira 
analista da obra do Dr. 

da Silva, 
Blumenau e 

apologista de blumenauensidades, que 
antes de decidir-se colonizado abeira
do do rio Itajaí-açu, o Dr . Blumenau 
procurou saber do por quê foram m:ll 
sucedidas colônias de imigrado! "las 
quais estavam alemães. 

(Conitnua) 

________________ Coordenação e Tradução: Rosa Herkenheff 

Excertos do «Kolonie-Zeitung» (Jornal da Colônia), editado na 
colônia Dona FrancisGa, Joinville, a partir de 20 de dezembro de 1862. 

Notícia de 14 de maio de 1870: 
Dona Francisca - No f im do corrente mês o ensino em nossa 

Colônia deverá sofrer enorme perda, com o fechamento do Instituto 
Feminino de Ensino, dirigido pela senhora de Drusina. O referido insti
tuto, no qual trabalham como professores, a senhora de Drusina, a 
srta. de Drusina, sua filha e o sr. de Drusina, teve sempre boa frequência 
e até fora de nossa Colônia goza de grande conceito, pois mesmo várias 
famílias brasileiras de outras localidades, matricularam suas filhas nes
te instituto, a sra. Drusina se transferirá com seu instituto para Curitiba 
da mesma maneira como fez o sr. J. Mueller com seu instituto para 
rapazes, após receber propostas honrosas e lucrativas no Paraná. O 
instituto da sra. Drusina também será subvencionado pelo governo da 
Província do Paraná. Não é por faltas de alunas, que a sra. de Drusina 
decidiu nos deixar, pois a sua escola atualmente é Ifrequentada por 50 
m09as, e assim a lacuna, que ficará com o fechamento do instituto, é 
mUIto lamentável. 

Notícia de 28 de maio de 1870' 
Colôn ia Blumenau - Todos devem estar lembrados que na Ex

posição Mundial de Paris foi concedido um prêmio de dez mil francos 
à Golônia Blumenau . O Ministro da Agricultura incumbiu o Mínistro das 
Finanças de enviar a soma de nove mil francos a Blumenau, por Tnter
médio da Presidência de Santa Catarina. Esta importância servirá para 
construção de um edifício escolar em Blumenau. Os restantes mil fran
cos foram subst itui dos por uma grande medalha de ouro, que ,ficará 
depositada no Museu Nacional. 

Notícia de 4 de junho de 18701 
Dona Francisca - A população do Município de Joinville conta 

atualmente 7.088 habitantes, sendo 3 . 107 brasileiros natos ou natura
lizados e 3.981 estrangeiros. Estado civil: 2 .534 casados, 4.369 sol
teiros, 185 viúvos. Pertencem ao sexo masculino, 3 .729, ao sexo femi
nino, 3.359. Existem ainda na zona habitada por brasileiros, 70 escra
vos, sendo 31 do sexo masculino e 39 do sexo feminino. 

A coleção do «Kolonie-Ze itung» faz parte do acervo do Arquivo 
Histórico Municipal de Joinville. 
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Blumenau 

em festas 

Muito se tem escrito sob re a 
Oktoberfest de nossa cidade, em 
boa hora criada, ou melh.or, recri
ada. 

Pouca gente no entanto se dá 
conta que esta tradicional fes(ta 
alemã já era comemorada aqui mui
to antes de seu ressurgimento em 
meados da década passada. Fazia 
parte de um calendário de come
morações, repetido anualmente 
desde os primeiros tempos da Co
lônia. 

O ciclo começava com a ce
lebração da Páscoa. Na melhor tra
dição européia, a Ressurreição era 
comemorada com ovos, cantando 
o início da vida. Aqui também, Os 
preparativos nos lares já começa
vam com semanas de antecedên
cia. Guardavam-se as cascas va
zias dcs ovos, cuidadosamente es
vaziados por um pequeno orifício, 
que eram enfeitadas com papel de 
seda ou pintados, recheadas com 
amendoim torrado coberto com 
açucaro A medida que se aproxima
va a Semana Santa, as vitrines das 
confeitarias e armazéns apareciam 
cheias de chocolates em formato 
de ovos e coelhinhos. Cestas eram 
enfeitadas para levar as gulosei
mas. 

Na Quinta-feira Santa quase 
tudo já devia estar preparado, pois 
começava o grande silêncio da 
Sexta-fei ra da Paixão, dia de pou
cas atividades, jejum e abstinên
cia. Nos bares, falava-se baixo e 
não havia música. O cinema per
manecia fechado e a Rádio Clube 
local tocava somente clássicos. 
Nas ruas .os carros evitavam buzi-

nar, e até nosso saudoso trem não 
apitava, chegando e partindo silen
ciosamente. À noite saía a pr-ocis
são do Senhor Morto, que atraves
sava a Rua Quinze e terminava de 
volta ao pátio da Matriz, onde, 
após um sermão, uma Verônica 
cantava para a multidão, mostran
do o rosto de Jesus que havia fi
cado gravado no lenço por ela usa
do para enxugar-Lhe o rosto . 

Os retoques finais nos prepa
rativos para a Páscoa terminavam 
no Sábado de Aleluia. No domingo 
de manhã os pais levantavam-se 
cedo para «ajudar o coelhinho» a 
esconder os ovos nos jardins das 
casas. Que aleg ria, quando chega
va a hora de soltar a gurizada pa
ra procurar seus ninhos (montados 
já na véspera) e catar os ovinhos 
espalhados e bem escondidos! W. 
tarde desse mesmo dia as famílias 
encontravam-se para se desejarem 
boas festas e feliz Páscoa . Segun
da-feira era feriado, como segun
do dia de festa. 

O próximo grande festejo 
acontecia no Domingo do Espírito 
Santo, que além de uma festa re
ligiosa era também o dia de uma 
grande festa social, o SchützenfeSt, 
tradição igualmente trazida pelos 
imig rantes . Dizia-se, aliás, que 
quando três alemães se encontra
vam pelo mundo a fora, logo cria
vam um Gesangverein (sociedade 
de canto) , um Turnverein (socieda
de de ginástica) e um ｓ｣ｨ￼ｴ･ｮｶ･ｾ＠
rein (sociedade de tiro) . . . 

A festa dos atiradores era, sem 
dúvida, a maior festa popular de 
Blumenau naqueles tempos idos. 
A semana que a antecedia era 
cheia de preparativos. Era quando 
os participantes limpavam as es
pingardas, carregavam os cartu
chos e poliam as medalhas já con
quistadas em anos anteriores. 
Punham a secar os uniformes que 
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usavam, ,fazendo lembrar os ｧｵ｡ｲｾ＠
das florestais na longíqua ａｬ･ｭ｡ｾ＠
nha, de onde era importada a ｣｡ｾ＠
semira para sua confecção. ｕｳ｡ｾ＠

vam calça verde escura, ｡｣ｯｭｰ｡ｾ＠
nhada de paletó verde claro com 
punhos e gola iguais à calça. O 
chapéu era verde escuro com aba 
levantada em um dos lados, ｦｩｸ｡ｾ＠

da por um coca r composto de uma 
fita vermelha e branca com o ･ｭｾ＠
blema dos atiradores (duas ･ｳｰｩｮｾ＠

gardas cruzadas em volta de um 
chapéu) e uma folha de carvalho. 

Os festejos propriamente ditos 
começavam no sábado à noite, 
com uma marche aux flambeaux 
puchada pela banda (Kapelle) do 
Sr. Werner, simpático barbeiro, que 
andava sempre vestido de branco, 
pessoa quase folclórica na cidade. 
A marcha percorria toda a Rua 
Quinze. Na madrugada de ､ｯｭｩｮｾ＠

go, toda a população era ｡｣ｯｲ､｡ｾ＠
da com um toque de alvorada, e 
o Rei do ano anterior era ｣ｯｮ､ｵｺｩｾ＠
do até o ponto de reunião, o Hotel 
Gross (mais ou menos onde hoje 
estão as Lojas Hering). Aos ｰｯｵｾ＠

cos iam chegando os atiradores, 
devidamente paramentados e pre
parados para o certame. 

Com todos concentrados, o 
comandante dava o comando com 
seu sabre, e a tropa respondia com 
uma salva de tiros . Era o sina l pa
ra a Ausmarsch (marcha de salda 
da cidade). Novamente ia à frente 
o Sr. Werne i· com seus músicos, 
seguido pelo comandante, a cava
lo. 

A sede dos Atiladores era o 
Schülzenhaus (Hoje Tabajara Tê
nis Clube). Tão logo lá chegavam, 
os participantes recolhiam-se no 
interior do prédio, onde começava 
o ｴｩｲｯｾ｡ｯＭ｡ｬｶｯ Ｎ＠ Entre um tiro e ou
tro, muita cerveja ... Para muitos, 
era o dia de liberdade do ano. No 

correr da festa aumentava a ｡ｬ･ｾ＠

gria, o barulho dos tiros ｭｩｳｴｵｲ｡ｮｾ＠
do-se aos tiros e gargalhadas. 

Lá fora, o pátio tinha sido 
tranformado em parque de diver
sões, onde ficavam as famílias , 
Para alegria das crianças h:avia 
barracas de rifas, pescarias, balas 
e doces. O brinquedo mais procu
ra do era um carrossel com lindos 
cavalos e charretes. Também ｭｵｩｾ＠
to concorrido era um tobogã que 
descia do alto do morro, descen
do vertiginosamente, até um mon
te de areia. Barracas de comida 
completavam o conjunto (salsichas 
e chucrute não podiam faltar .. , ). 

As mulheres divertiam-se nas 
canchas de bolão. Tomavam café 
com bolos, conversavam muito e 
fofocavam bastante, pois todas se 
conheciam. A noite voltavam para 
suas casas mas somente para 
ajeitar as 'crianças e ｡ｰｲｯｮｴ｡ｲｾｳ･＠
para o grande baile , onde se ·api'e
sentavam em seus vestidos novos, 
costurados especialmente para a 
ocasião, A essas alturas já se ｣ｯｾ＠

nhecía o novo Rei. Muita cerveja, 
muita dança! A festa ia até o raiar 
do dia. 

Apesar da curta noite de so
no, estavam todos novamente a 
postos às nove horas, desta vez 
para disputar o título de Vogel· 
kcenig (rei do pássaro), que, feito 
de madeira, bem colorido e com 
enormes asas, tinha que ser ､･ｲｾ＠

rubado. Quem derrubasse seu últi
mo pedaço seria o novo rei, mas 
que ainda não seria o último, pois 
havia ainda o Palmite"koenig (rei 
dos palmitos) , título com que era 
contemplado o atirador que mais 
acertasse no mato atrás dos al
vos . . , Conhecidos os novos sobe
ranos, mais um pouco de festa re
gada a cerveja, e começavam os 
preparativos para a marcha de vol-
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ta para a cidade, a Einmarsch. 
Terça-feira era dia de descan

so, quando as famílias se reen
contravam, já que durante os ,feste
jos haviam estado cada um para 
seu lado. Era também um dia de 
balanço de tudo o que tinha acon
tecido durante os dias passados no 
clube. 

Bons tempos! Três dias de 
uma festa que deixou saudade em 
quem a viveu! 

Lamentavelmente esta come
moração terminou com a entrada 
do Brasil na segunda guerra mun
dial. O Schützenhaus passou a ser 
o quartel do 32°. Batalhão de Ca
çadores. Mais tarde o clube foi re
organizado, porém com objetivo 
diferente. 

No mesmo f im-de-semana ha
via a festa do Espí'rito Santo, cele
brada na Igreja Matriz católica com 
uma grande quermesse. Barracas 
de rifas, música, carrossel, chur
rasco. 

Não havia competição entre 
os dois eventos, até mesmo por
que a maioria dos atiradores era 
de luteranos. 

O ciclo de festejos era reto
mado com a Oktoberfest. Menos 
institucionalizada que ·a versão 
atual nem por isso era menos ani
mada. Originária do norte da Eu ro
pa, esta festa comemorava o úl
timo encontro do povo antes do 
longo inverno. Em Blumenau, foi 
comemorada até o início da primei
ra grande guerra. Durante aquele 
conflito, pouco ou nada havia 
aqui a comemorar, já que o Brasil 
se alinhara com os países que 
combatiam o Império Alemão, pá
tria dos pais e avós da maioria 
dos blumenauenses. Na verdade, 
pouco ou quase nada se sabe des
tas Oktoberfest de antigamente, 
apenas que eram comemoradas 

j j 

tanto com cerveja como com VI-

nho, servidos em barraquinhas 
atend idas pelas senhoras blume
nauenses, paramentadas a caráter. 

Era chegada então a época 
do Natal, a grande festa das famí
lias. Semanas antes, um cl ima di
ferente já se fazia notar, principal
mente para as donas-de-casa. Os 
preparativos começavam pelas ca
sas, tanto no interior como no seu 
exteri or. Cort inas eram ret iradas, 
tapetes escovados, janelas lavadas, 
pinturas retocadas ou mesmo re
feitas. Tudo t inha que If icar impe
cave lmente limpo. 

A seguir começava a confec
ção dos doces próprios para o 
Natal. Havia um troca-t roca de re
cei tas, às vezes centenárias, pas
sadas de geração em geração. Os 
Weinachtskuchen mais comuns, os 
docinhos de natal, como são cha
mados até hoje, levavam uma co
be rtura branca e eram enfeitados 
com açúcar colo rido. Outros Ku
chen de Natal eram os doces de 
mel, cujo cheiro característico 
perfumava tudo. Os doces eram 
guardados em grandes latas, para 
começarem a ser servidos apenas 
na véspe ra de festa. 

O ambi ente também era cheio 
de «segredinhos». As crianças fi
cavam com os olhinhos bi' ilhantes 
diante das vit rines das casas co
merciais, pois durante o ·ano não 
se viam brinquedos nas lojas. Al
gu mas semanas antes do Natal as 
vitrines se enchi am de coisas que 
faz iam os co rações dos pequeni
nos bater fo rte, du rante os passeiN 
à noite, com os pais, pelas calça
das, começando pela Casa Willy 
Sievert, e, descendo a Rua Quinze, 
seguindo pela Casa Flesch, pas
sando a alta janela da Casa Wol
l inger, pelo Bazar 'Fuchs até a Ca
sa 43, ou em sentido inverso. Pra-
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ticamente tudo era importado; a 
indústria nacional apenas engati
nhava. 

No primeiro domingo do Ad
vento, uma coroa, ,feita de ramos 
de pinheiros ou ciprestes, era pen
durada no teto das salas com qua
tro velinhas, das quais se acendia 
uma a mais a cada domingo, ao 
som de canções natalinas. Na vés
pera de 6 de dezembro, dia de 
São Nicolau, as crianças coloca
vam um sapato na janela, cheio de 
milho e capim. Era para o burrinho 
do Santo, que, segundo a lenda, 
passava pelas casas buscando co
mida para o ·animal e deixando 
em troca doces e chocolates. Mui
tas famílias conservam este costu
me até os dias de hoje. 

Finalmente era chegado o 
Grande Dia. Gomo aqu i não se en
contrava a Tannenbaum da velha 
Pátria, foi preciso encontrar um 
substituto, o nosso pinheiro (Arau
caria Brasilicnsis ) . A árvore era le
vada até a sala, às escond idas das 
crianças, onde era montada em 
uma lata com terra e pedras e 
enfeitada com bolas de vidro co
loridas, de formas e taman hos di
ferentes. lameta metálica e veli
nhas colorid3s (estas são até hoje 
fab ricadas pela Wetzel, de Joinvil
le, que naquela época as vendia 
em caixas, acompanhadas por um 
folheto com a letra de canções de 
Natal, em português e à!emão). 
Alguns acrescentavam flocos de al
godão à árvore, para fazer lembrar 
a neve da velha pátria ... 

Ao escurecer. com a família 
toda reunida. abriam-se as portas 
e lá estava a árvore, gloriosa. toda 
linda e prateada, ao lado do Presé
oio com as fiQuras do Menino
Deus e seus Pais, com os brinaue
dos espalhados ao seu redor. Can
tava-se Noite Feliz e outras músi-

cas tradicionais antes da distribui
ção dos presentes, para maior an
siedade das crianças. 

Meninos ganhavam tambores, 
flautas, bolas de borracha, solda
dinhos de chumbo, autinhos de ma
deira ou de lata, Baukloetzchen -
conjuntos de pecinhas de madeira 
para construir miniaturas de casas, 
castelos e igrejas - e enormes 
piões, os Brummkreisel, que «can
tavam ». Meninas ganhavam bone
cas, berços, carrinhos de bebê, 
fogõezinhos, panelas, louças, ur
sinhos de pelúcia e muitas coi
sas mais. Tudo muito mais sim
ples do que hoje em dia. A noite 
terminava com uma longa e bem 
preparada ceia, regada a Bowle, 
uma espécie de sangria, mistura 
de vinho branco, frutas e água mi
neral. 

O ,dia segurnte, dia de Natal, 
era todo dedicado a visitas às igre
jas e aos familiares. Dia 26 era 
também feriado. 'A noite deste dia 
o grupo teatral, organizado ｰ･ｬｾ＠
Senhora Poetig, apresentava-se no 
Teatro Frohsin, na Rua das Pal
meiras. O grupo, que ｪ ｾ ￡＠ existia 
desde o início do século, encena
va bonitas peças. Dentre estas, 
destacou-se Preciosa, opereta de 
Carl Maria von Weber sob a re
gência do Maestro Heinz Geyer e 
cantada por Franz Brack, com sua 
bela .voz de tenor, e Isolde Hering. 
Ao final do espetáculo, iniciava-se 
um grande baile. 

Bem, assim a semana entre 
o Natal e o Ano Novo tornava-se 
muita cu rta . Além disso, era tam
bém nesta semana que o comér
cio era principalmente procurado 
pa ra o troca-troca dos presentes 
que não serviam. 

Por fim chegava o último dia 
do ano. A 31 de dezembro os clu
bes eram enfeitados para o baile 
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de São Silvestre. Os principais 
eram o da Sociedade dos Atirado
res e o do Clube Náutico América. 
Começavam cedo; às oito horas 
os salões já estavam repletos. E 
eis que era chegado o momento! 
Todos consultavam os relógios: a 
última hora , a última meia hora, 
os últimos minutos, os últimos se
Çlundos. '. e, finalmente. os sinos 
das igrejas anunciavam a chegada 
do ano novo, as luzes de tOda a 
cidade apagavam-se por alguns 
ｳ･ｧｵｮ､ｯｾ＠ e. ao reacenderem-se , 
uma ､･ｾ･ｮｦｲ･｡､｡＠ alegria tomava 
conta de todos: muitos foguetes , 
muitos tiros para o ar, muitos bAi
jos e abraços... Aleqria, por te
rem atravessado mais um ano. 
acrescidA da esperança por uma 
nova era ... 

- O primeiro dia do ano servia 
para mais uma aproximação das 
famílias e amiqos. com o cumpri
mento de Prost Neujahr!. uma sau
dacão ao ano que se iniciava. A 
cidade somente voltava ao seu 
normal alguns dias depois. 

Em fevereiro cheqava o carna
val. tradicão muito mais brasileira, 
embora também festejado em al
Ç!umas partes da Alemanha. Nun
ca foi forte em Blumenau, sendo 
comemorado qu ase que somente 

nos clubes. Fantasias, confete e 
serpentina e também muito lança
perfume. Sim Senhor! O seu uso 
era livre até para crianças. Des
tacavam-se as marcas Rodo, metá
licas, e as Colombina, de vidro 
mesmo, mais baratas, causadoras 
de não raros acidentes, como 
aquele ocorrido com um amigo. 
quando caiu sentado no salão com 
duas Colombinas nos bolsos tra
seiros de suas calças. " O comér
cio fechava na terça-feira à tarde 
a carros particulares passeavam 
ｾｮｦ･ ｩｴ｡､ｯｳ＠ pela Rua Quinze. O úl
\imo baile era nessa noite e ia exa- . 
tamente até a meia noite, quando 
f.)S músicos guardavam seus ins
tru mentos em respeito à Quares
ma que se iniciava. 

Com isto o ciclo de festejos 
se encerrava, ou melhor, estava 
pronto ｾ｡ｲ｡＠ reiniciar-se . 

Olhando de hoje, parece que 
a Blumenau daquele tempo era 
muito mais alegre e colorida, tal
vez porque o tempo era bastante 
mais pacato, e as famílias dispu
nham de mais tempo para se en
contrar, ou talvez porque o que 
mudou foram as pessoas, quem 
mudou fomos nós ... 

Grete Medeiros 

Reminiscências Históricas em Correspondência 

«Santos, 20 de julho de 1992. - Srs. Editores de «Blumenau em 
Cadernos». - Prezados Senhores. - Agradeço-lhes pela gentileza, re
metendo três exemplares do nr. 6, de junho 92, da revista. Como já 
aconteceu no final de 91 (a edição novembro/dezembro publicou uma 
contribuição minha), a letra impressa impõe respeito ao leitor da famí
lia. A atenção dos netos redobra e, mais importante, vai além do artigo 
de sua avó, detendo-se nos demais assuntos, descobrindo sem querer 
um pouco de suas ra:zes. Ainda são crianças, mas a semente vai brotar. 
Em minha casa, «Blumenau em Cadernos» ,faz parte dos móveis: sobre 
estantes, mesinhas e no banheiro! Para ler a qualquer hora. A neta 
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mais velha, de 11 anos, quis saoer: «sé naquele tempo não tinha TV, 
nem rádio, cinema, avião, shoppings, nem estradas, o que eles faziam 
para se divertir? Só trabalhavam, comiam e dormiam?» Dei-lhe para 
ler o Diário do Sr. Max Humpl , janeiro de 87, páginas 13/34, que reli 
casualmente há alguns dias. Nenhuma resposta poderia ser tão com
pleta: excursões, canoagem, viagens, caminhadas, muito canto e músi
ca, o ensino em várias áreas, construção palmo a palmo de !:Ima casa, 
depois outra no Spitzkopf - sempre perseguind.o o sonho, bordados, 
leitura, jardinagem observação e preservação do ecosistema (já naquele 
tempo), relacionamento fam ilia :- e soc ial . .. com tanta tecnologia, receio 
que estejamos hoje bem mais pobres. 

A maioria dos colonos dedicava-se à agricultura, no início pela 
subsistência. Mas isto não os impedia de manter seus hábitos culturais. 
Minha bisavó Hahne, que antes tocava piano e falava francês, tinha 
grossas juntas nos dedos delicados de suas mãos pela brutalidade de 
seu trabalho, mas importava livros e revistas para a leitura noturna em 
voz alta para a família, à luz do candeeiro - e transmitiu aos filhos 
este hábito. Foi assim que os imigrantes alemães não decairam nem 
embruteceram naquelas condições incrivelmente adversas das primeiras 
décadas. Obrigada e um abraço a todos. - ANNA MARIA KOPROWSKI 
GARCIA - Rua Evaristo da -Ve iga, 248/03 11 .070 - Santos, SP». 

«Santos, 21/07/92. - Sr. José Gonçalves - «Blumenau em Ca
dernos» - AI. Duque de Caxias, 64 - 89.015 - Blumenau - SC - Pre
zado Senhor. 

Uma figura diluída no passado tomou forma, ganhou nome e 
sobrenome, foi apresentada de corpo inteiro, reviveu: Schwester Marta! 

Num momento feliz o sr. decid iu que «Blumenau em Cadernos» 
divulgasse mais de trinta anos depois, uma homenagem sua a esta 
figura de destaque na história blumenauense. 

Faço parte desse 1/5 da população que ela ajudou a nascer 
em 31 anos de trabalho abnegado. Vim ao mundo por suas mãos em 
junho de 1932. Foi durante os pri meiros 5 anos, quando ela trabalhava 
no Johanesstift. 

Mas já então atend ia as gestantes em suas casas, pois nasci na 
casa dos meus avós maternos, fam ília Hahne, que ficava na curva do rio, 
antes de Belchior. 

Depreendo de seu artigo e de minhas memórias, que ela foi im
portante pelo trabalho bem fe ito, não por al gum poder econômico ou 
político, que não os tinha e certamente não os desejava. Schwester 
Marta entranhou-se no teci do social de nossa cidade e com ele f.orma 
um todo inseparável. 

Nas memórias da infância, ela surge no seu uniforme cinza-mes
cla de algodão engomado , ampla saia comprida, usando uma touca im
possível! Era do mesmo pano do vestido, mas ostentava um babado 
branco. Em volta do rosto , todo frisado a ferro e que lembrava as golas 
da rainha Elizabeth I. Este detalhe da touca me intrigava, eu queria 
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ver melhor, mas sua figura e seu trabalho impunham grande respeito. 
Parentes e vizinhas, todas as mulheres do meu mundo infanto

juvenil, pelo menos uma vez mencionaram a Schwester Marta. Na minha 
casa era venerada. Eu já tinha 12 anos quando a vi em açào: nasceu meu 
segundo irmão. No dia do pa rto as crianças foram afastadas, mas antes 
e, principalmente depois, ela vin ha ver a parturiente e o bebê, trazendo 
segurança e afeto. Naquele tempo, criança não aparec ia, era confinada 
e recolhia-se à sua insignificância. Se Schwester Marta nem sequer nos 
olhasse, não estranharíamos. Mas não ela, ser superior! - fazia um 
afago em nossas cabeças e, com olhar terno, fazia-nos algumas breves 
perguntas - seu tempo era sempre curto. 

Comentavam as senhoras que ela agia com firmeza e, com pou
cas palavras brandas, conseguia dos maridos assustados uma eficiente 
colaboração. Sua segurança era captada no ambiente e deixava a par
l.uriente calma. Aliás, a parturiente (e depois o bebê) era a ,figura mais 
protegida por Schwester Marta. Em defesa dela a parte ira podia dirigir 
palavras duras a quem ousasse S6 atrever ou Jazer corpo-mole. Minha 
mãe, que está com 84 anos bem vividos e excelente memória, conta 
muitos pequenos fatos que incluem Schwester Marta. Sua figura peda
lando a bicicleta, a saia erguida o suficiente e mostrando os sapatos e 
meias pretas, os cabelos já grisalhos sob os babados impossíveis da 
touca, ela vem à memória e se faz presente; agora, que tem sobrenome 
e um Curriculum Vitae, mais concretamente - graças ao Sr. e a «8Iu
menau em Cadernos». Cordialmente - ANNA MARIA KOPROWSKI 
GARCIA». 

PERFIL DE UM VULTO INOlVIDÁVEL 

PADRE JOSÉ MARIA JACOBS 

A Comunidade Católica Blu
menauense, e o Vale do Itajaf', reve
renciou neste 31 de julho de 1992, 
o centenário de morte do primei ro 
pároco da Igreja Matriz São Paulo 
Apóstolo, Padre José Maria Jacobs. 

Nascido em 'Düren (Alemanha) , 
em 16 de maio de 1832, ingressou 
na vida eclesiástica aos 17 anos, 
através da Congregação dos Pa
dres Redentoristas. Recebeu as 
Ordens Sacerdotais na Catedral 
de Baltimore, nos Estados Unidos, 
onde realizou os seus cursos de 
Filosofia e Teologia. Tornou-se pre-

gado r, missionário, confessor e 
professm de Magistério Superior . 

Sua eloqüência discursiva e 
seu ,forte temperamento, deixaram 
fama de homem austero e ríspido. 

Seu nome está vinculado, nos 
anais da nossa História Regional , 
como o edificador espiritual da 
população católica do Vale do Ita
jaí. 

A sua árdua trajetória de 16 
anos nos serviços paroquiais de 
Blumenau registram epílogos do 
Pastor das Almas, do Educador, 
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do político e c.ontestador que foi o 
Padre José Maria Jacobs. 

Para ·avaliar esta presença, é 
necessári o fazer um breve retros
pecto da vida re!igiosa em Blume
nau. Fundada em 1850, por imi
grantes evangélicos, a inc ipiente 
colônia recebeu os primeiros ca
tólicos a partir de 1854. A inexis
tência de um ::ssistente espiritual 
os levou a cumprir os seus deve
res religiosos na Capela de Bei
chior (Gaspar). Naquela Capela, os 
sacramentos eram ministrados uma 
a duas vezes por ano, por Padres, 
que vinham de outras freguesias 
para atender os fiéis. Na Colônia 
Blumenau, enquanto os evan géli
cos dispunham de um Pastor per
manente para ministrar as práticas 
religiosas, o atendimento espiritual 
dos católicos ocorria esporadica
mente durante o ano. Com a ele
vação de Gaspar a categoria de 
Freguesia (1861), os católicos de 
Blumenau passaram a ser subordi
nados à esta Jurisdição, e eram 
atendidos polo Padre Gattone. 

O Dr. B!umenau atendendo ao 
apelo da comunidade relig iosa lo
cai , contratou ° Padre Romer, que 
foi o primeiro sacerdote a residir 
na Colônia. Este sacerdote exer
ceu as suas funções durante três 
anos. Com a sua saída sucede
ram-no outros padres que vinham 
à colônia em visitas anuais. 

O aumento do número de ca
tólicos na Reai i'io do Vale, ocorreu 
a partir de 1875. quando houve a 
entrada de inúmeras levas de imi
arantes italianos. tiroleses e polo
neses. A assistência contínua des
tes católicos exigia a presença de 
um J:'ároco. 

A solucão VAio com 8 checa
ria no 8no dA 1876 ;0 P8drp Secu
lar - .José ｍｾＡＧｩｾ＠ Jelcobs. Chaqo!l 
com order.s de «Sua Santidade» o 

Papa Pio IX, para administrar os 
abandonados católicos de Blume
nau. 

Ao assumir a administração 
relig iosa de Blumenau, organizou 
a vida paroquial e desenvolveu in
tensa atividade sacerdotal tanto na 
sede, como no interior, onde o nú
mero de católicos aumentava con
sideravelmente. Sua oficialização 
como pároco deu-se com a criação 
da Paróquia São Paulo Apóstolo, 
em 1878. Ativo guardião de almas 
empreendia horas de viagens a ca
valo nas mais distantes capelas. 
Eram 13 as capelas que o padre 
visitava regularmente 4 vezes ao 
ano, demorando-se de 3 a 4 dias, 
instruindo a juventude, realizando 
casamentos, batizados, assistindo 
doentes e observando a constru
çã.o das capelas. 

O Padre Jacobs exercia pode
ｾｏｓＳ＠ influênc ia no meio c3tólico 
de sua paróquia. Suas prédicas 
religiosas, dependendo das áreas 
coloniais, eram feitas em poriu
guês, italiano e alemão. De ano 
para ano o trabalho na Matriz e 
nas Capelas aumentava e ele aten
dia a todos praticamente só. 

Sua formação educadora fa
zia com que se preocupasse com 
o futuro dos jovens, pois s3bia do 
«perigo» que representava à for
mação religiosa e educacional dos 
filhos dos colonos dispersos nas 
mais diversas linhas coloniais, a 
ausência de escolas católicas pa
ra doutriná-los e ensinar-lhes as 
primeiras letras. A s.olução veio 
com a criação da Escola São Pa
ulo (1877) , embrião do futuro Co
légio Franciscano Santo Antônio. 

As dificuldades e ·0 esforço 
para manter a escola São Paulo 
sã.o retratados nas cartas do Padre 
Jacobs, onde em certo momento, 
narra ao Presidente da Província: 
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« . . . Se não vier mais auxílio 
de fora, com profunda desolação, 
vejo-me na necessidade de fechar 
meu Pensionato Central. Mas a ex
tinção deste produziria regresso e 
desgraça, pois só a reunião da ju
ventude num Pensionato Central, 
produziria efeitos salutares e reme
diaria a triste situação em que se 
acham. É nas crianças e jovens 
que devemos encontrar todos os 
nossos esforços ... » 

Dotado de grande cultura li
terária, falava várias línguas e es
crevia com facilidade e elegância 
de estilo. É de sua autoria, o acrós
tico oferecido ao Dr. Blumenau 
quando este, em 1884, deixou em 
definitivo a cidade que havia fun
dado. Neste acróstico se revela 
um poeta e apesar de estar sempre 
com ares de austeridade, soube 
manifestar os sentimentos dos blu
menauenses naquele momento de 
despedida. 

A veia poética do Padre Ja
cobs era ofuscada pelo seu ca rá
ter altivo. Ríspido no falar, e auto
ritário: «Jamais se curvou a imposi
ções de quem quer que fosse». 
O seu envolvimento na política lo
cai lhe trouxe muitos aborrecimen
tos e dolorosos ressentimentos. 
Ardoroso defensor da Monarqu ia, 
ficou inconformado com o exílio 
do Imperador, a quem devia fiel 
obediência. As mudanças adotadas 
pelo novo regime republ icano, se
p.aravam o Estado da I greja e prio
rizavam a celebração do casamen
to civil, e o partido republicano do 
Município passou a exigir que as 
leis fossem cumpridas à risca. Pa
ra combater os políticos republica
nos do município, filiou-se a parti
dos opositores e juntamen te com 
os conservadores, desencadeou 
uma intensa campanha de oposi
ção aos republicanos. 

Os opositores visavam levar ao 
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Congresso, deputados que defen
dessem os interesses da Igreja. A 
força dos seus pro!estos em elo
qüen: e oratórias, nem sempre eram 
compatíveis com a sua função re
ligiosa. Este seu comportamento 
excitou a cólera dos políticos re
publicanos locais que o viam co
mo um poderoso rival. 

Para submetê-I·o fizeram uso 
de intrigas, perseguições e animo
sidades pondo-o numa roda de su
pl ícios que o levaram a responder 
por processos judiciais e mandado 
de prisão. O Padre José Maria Ja
cobs fora forte demais para não 
vergar. Paralelo ao seu envolvi
mento político , o contestador não 
suportou o peso do desgosto e a 
saúde não lhe ajudava. 

A fronte altiva já não iluminava 
com o vigor de outrora. Os últimos 
meses de Pároco lhe foram muito 
sofridos. Sem forças para conti
nuar no posto, entregou a adminis
t ração da Paróquia aos Padres 
Franciscanos. Após a oficialização 
do ato, partiu com destino à sua 
Pátria. No entanto, este sonho não 
se realizou, pois veio a felecer no 
Rio de Janeiro a 1°. de agosto de 
1892, portanto há cem anos atrás. 

O Padre José Maria Jacobs 
foi o semeador 8 organizador do 
catolicismo na Região do Vale do 
Itajaí. A ele a comunidade católi
ca deve a sua eterna gratidão. 
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REMINISCÊ:NCIAS DE ASCURRA 
Atílio Zonta 

Instalação de energia elétrica. 
Primeiro Prefeito do Município de Indaial. 
Padre João Baptista e Pe. Aleixo Costa. 
Surgem as pequenas indústrias em Ascurra. 

Tivemos a oportunidade de 
enfatizar em tópicos anteriores, 
que na sede do distrito de Ascur
ra, em 1931 , houve uma inovação 
surpreendente, máxime, quando fi
cou concluída a rede de distribui
ção de eletricidade para ilumina
ção pública e energia, possibilitan
do a partir desse momento, a ins
talação de iluminação, na única e 
principal rua da povoação, a Ben
jamin Constant. A eletricidade fOI 
repassada também aos moradores 
que ladeiam a referida via. As pe
quenas indústrias, ou seja, as duas 
marcenarias existentes na época 
dos irmãos Andréa e Eugênio Zon
ta, e de José Bana e seu filho Car
lo, esta última em sociedade com 
Francisco Tomio, bem cQmo, as 
ferrarias de Aléssio Zonta instala
da próximo à igreja matriz, e a de 
Paulo Zonta, no caminho que dá 
acesso ao Vale do Ribeirão São 
Paulo, em que os foles dos foga
reiros eram impelidos manu almen
te, passaram desde então, a se
rem acionados à força motriz, pro
duzida pela. Usina do Salto, em 
Blumenau, propriedade da Empre
za Fôrça e Luz Santa Catarina 
S.A., eliminando de vez, os esfor
ços intensos e cansativos dos pro
prietários e seus aprend izes des
sas pequenas indústrias, em que 
antes era tudo feito no processo 
artesanal. As familias residentes 
nas casas e ranchos localizados 
ao longo da linha de distribuição, 
aposentaram, sem tardar, os velhos 

lampiões a querosene, quase cen
tenários. Os dois negociantes da 
freguesia, Ernesto Dalfovo, um 
dos primeiros, e Paulo Zonta que 
se estabeleceu anos após, com 
pequeno armazém de secos e mo
lhados - juntamente com seus 
fregueses puderam apreciar 
com surpresa e alegria as lâmpa
das incandescentes, iluminando à 
noite, as mercadorias expostas em 
prateleiras, propiciando na oca
sião uma curiosidade pelo seu ine
ditismo, no então pequeno povóa
do de Ascurra. A igreja matriz, o 
Colégio «São Paulo» e a Intendên
cia Distrital, com suas dependêcias 
iluminadas, causaram euforia à co
munidade. 

Os dois primeiros rádios à 
válvulas intalados nas duas casas 
comerciais em destaque puderam 
sintonizar, pela primeira vez, a 
«estação» da PRC-4, Rádio Cultu
ra de Blumenau; precária e espo
radi camente, a Rádio el Mondo de 
Buenos Aires e a Villa Rica dei Pa
raguai. Os colonos concentravam
se nesses dois locais aos sábados 
e domingos após à missa, para ou
vir as notícias e canções em verná
culo na primeira, e em idioma es
panhol, nas outras duas. Isso ocor
ria impreterivelmente nesses dias. 

Atílio Beber, imigrante italiano, 
um inventor sábio, bem antes da 
distribuição de energia elétrica 
em Ascurra, já produzia o fubá em 
atafona, e desdobrava as toras em 
tábuas e pranchas no engenho de 
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serrar, maquinários esses construl- paróquia e da direção do seminá-
dos com o próprio trabalho, movi- rio salesiano, nesse último perío-
dos à roda d'água e destinada es- do de 1931 a 1934, servilldo-Ihe 
sa peça circu lar de grande porte, Padre Aieixo Costa de coadjutor, 
a imprimir rotação aos moinhos e após a metade da década de trin-
engenho através de aqueduto cons- ·la. Padre João Baptista Rolando 
truldo em madeira, o qual , condu- era considerado pela comunidade, 
zia as águas da ec lusa para os ma- um grande farmacêu tico. Na Itália 
quinários, escorrendo essa água estudou medicina e farmácia, dei-
por gravidade. Na sede da povoa- xando os curses universitãrios em 
ção foi o artífice da própria máqui- destaque, definitivamente, afim de 
na de descascar arroz com bru- abraçar a vida religiosa, quando 
n;dores, movida a locomóve l a va- após três anos, fora ordenado sa-
por, importado da Alemanha. Pos- cerdote salesiano, integrando-se 
tericrmente, anexou esses, moinho posteriormen,te, em obediênica a 
e engenho, no barracão do descas- seus superi.ores, às missões da 
cadol' no centro da rua principal América, especificamente, as de 
da povoação. O arroz em casca Ascurra, tornado-o pela ação que 
antes de ser levado por meio de desenvolveu no Vale do Itajaí, c re-
condutores para os brunidores, era dor da gratidão geral. Com seus 
exposto ao sol a granel afim de reméd ios adrede preparados e 
extrair-lhe a humidade, em barra- depois distribuidos graciosamente 
cões cobertos com folhas de zin- às famílias, conseguiu cu rar doen-
co, cuja armação da cobertura era tes que padeciam de icteíÍcia e 
móvel, interrompendo a secagem, outras moléstias. Foi um grande e 
nos dias de chuva e a noi te . Além sincero amigo de todos, deixando 
de atender à demanda da reg ião Ascurra e seguindo pa ra São Pau-
com esses produtos industria liza- lo, pelos imperativos da ordem. 
dos que até então o arroz era des- Sua imagem ficou guardada na me-
cascado a pilão ou a manjai a e as mória de todos os paroquianos, 
toras falquejadas a machado, gran- dos ex-alunos salesianos e das fa-
de quantidade dessas mercadorias, mílias ci rcunvizinhas. 
transportavam-nas semanalmente Em 21 de março de 1934, de 
em carroças puxadas a cavalos acordo com a Ata lavrada na mes-
para Blumenau, onde os próprios ma data, fo i instalado o município 
carroceiros faz iam a Gomercializa- de Indaial. Presentes estavam na 
ção. A numerosa fam ília Beber go- solenidade, o Dr. Ivens Araujo, re-
zou de grande consideração peio presentante do Exmo. Sr. Interven-
seu trabal ho e dedicação em be- tor Federal do Estado de Santa Ca-
nefício da co letividade. tarina, Coronel Ar istiliano Ramos, 

O Padre João Baptista Rolan- e outras autoridades federais e es-
do acompanhava com muito inte- taduais do novo município. Neste 
resse essas iniciati vas dos devo- mesmo a"(o, fo i nomeado no cargo 
tos paroquianos, seus compatrícios 28 Prefeito Provisório, Erich Klein, 
e destes, os descendentes. Rolan- perante também, o Capitão Antônio 
do exercia junto a essa turba de Martins dos Santos, o quarto Pre-
gente laboriosa, um trabalho notá- feito Provisório do município de 
vel pela abnega.ção e admirável es- Blumenau, Dr. Oscar Barcellos, 
píri to apostolar, em que esteve à Diretor da Estrada de Ferro Santa 
frente dos destinos espirituais da Catarina e grande número de mu-
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nlclpes. Após à posse de Klein 
um de seus primeiros atos, :foi no
mear para exercer as funções de 
Intendente Distrital de Ascurra, 
Florindo Isolani, que já vinha ad
ministrando essa repartição públi
ca , filho do primeiro professor, 
Conselheiro Municipal e Intenden
te , Luiz Isolani. Uma série de sole
nidades imponentes assinalara a 
festiva data de posse aos cargos, 
do Prefeito Stein e Intendente. O 
prefeito indaialense, distante de 
ser um político hábil , foi sobretu
do, um homem honesto e de con
vicções firmes, de uma cultura re
levante e admin istrador in conteste 
dos bens públicos. Não obstante 
ter o município recém-criado bai
xo nível de mecanização para 
acelerar a construção de obras 
rodoviárias de emerqência nas re
giões mais afastadas da sede, 
conseguiu , o Prefeito Klein , resol
ver juntamente com seus colabo
radores, os prob lemas que mais 
atingiam os caminhos que condu
ziam a população e os veículos ao 
interior, durante o ano e pouco de 
sua gestão. Já, Isolani, funcioná
rio de sua confiança, pessoa sim
pies, com preparo intelectual rela
tivamente elevado, de espírito for
te, corajoso e empreendedor, há 
muito vinha conquistando a simpa
tia e confiança dos conterrâneos. 
Administrava a Intendência com 
probidade e exiÇJi3 um ｡ｴ･ｮ､ｩｭ･ｮ Ｇ ｾｯ＠

e recursos imediatos do governo 
municipal afim de que ｰｵ､･ｾｳ･＠

executar serviços de melhoramen
tos, ao longo dos caminhos que 
não oferec iam nenhuma condição 

ao tráfego de carroças.,...- embora 
ao Intendente designado, a sua 
.atribuição era a de somente arre
cadar impostos e levar o produto 
da arrecadação à sede da admi
nistração municipal. Ele, realmen
te, prestou assinalados serviços à 
comunidade, integrada por descen
dentes de italianos, honrando com 
sua norma de proceder, as tradi
ções gloriosas de seus ancestrais. 
Foi um homem, pelo qual, os as
currenses sentiam precisamente 
g;,rande estima. Além de exercer 
f unção municipal, Isolani, explora
va com o auxílio da própria fam í'lia 
o ｲｾｭｯ＠ de arn:arinhos, ferragens, 
bebld,as e queljaria. O transporte 
do leite era executado em latões e 
por carroças, dos colonos ao lac
ticínio. Todos os derivados do leite 
eram comercializados em Blume
nau. 

Jacó Dolfovo, também, um 
dos primeiros comerciantes de As
curra, estabelecido perto da esta
ção da Estrada de Ferro, supria de 
gênoros alimentícios os trabalha
dores empregados na construção 
da ferrovia, até o término dessa 
grande obra, e por muitos lustros, 
depois. Mais tarde, comprou de 
uma firma proprietária de descas- ' 
cador de arroz, todo o maquinário, 
instalado perto de seu comércio . 
O primeiro automóvel Mercedes 
Benz que transitou pelos caminhos 
de Ascurra e que despertou a cu
riosidade do povoado, pertencia ao 
Dalfovo que o dirigia com impo
nência, acompanhado de sua es
posa Da. Josefi na , mulher simples 
e bondosa. 

Nos próximos números da Revista «Blumenau em Cadernos» 
apresentaremos: 
Sequndo Prefeito nomeado do município de Indaial' 
Padre Luiz Venzon. novo diretor do Colégio «S. ｰ Ｌ ｡ｾｬｯ ﾻ ［＠
Cheqada das I rmãs Catequistas Franciscanas e 
Outras pessoas que merecem ser lembradas ｮｾｳｴ｡＠ história. 
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4a. ADENDA À FAMÍLIA ARZÃO 

Antônio Robcrto Nascimcnto 

Continuando a compilar subsídios sobre a família Arzão, tão 
importante que foi para o povoamento da I"2.gião da Foz do Rio Ita
jaí <v. Blumenau em Cadernos, Tomo XXXIII, abril de 1992, nO. 4, p. 
J26 e anteriores) assinalemos que LUCAS A. BOITEUX (Santa Ca
tarina no Século À'"VL Anais do 10

_ Congresso de História Catari
nense, Florianópolis, 1950, p. 29) acreditava que o topônimo "Cabo 
João Dias", na barra norte de S. Francisco do Sul, não estaria liga
do ao expedicionário João Dias de SOlis, como querem alguns. senão 
a "JOAO DIAS DE ARZÃO , um dos antigos povoadores de S . Francis
co no século XVII" O,:ic). Não só cria nisso como dizia ter "bom fun
damento" . Ocorre, porém, que, segundo nossas pesquisas, naquele 
lugar, o Morro do João Dias, ao fim da Praia de Ubatuba e ond'=. de
pois, construiu-se o forte, morou sempre e teve- terras a família DIAS 
BELLO, cujo genearca seria Christóvão Dias Eello, um hispânico na
tural das Grã-Canárias (v . Bll1menau em Cadernos, Tomo I , p. 47. e 
COSTA PEREIRA, Traços da Vida da Poetisa Júlia da Costa, p. 45) . 
Assim, não S'3ria um JOÃO DIAS, mas da família "Bello" o epônimo 
de tal lugar? 

Acerca da questão filogenética, JOSÉ GONÇALVES SALVADOR 
(Os Cristãos-Novos: Povoamento e Conquista do Solo Brasileiro, 
1530-1680, S. Paulo, Pioneira, 1976, pp. 90'. 95, 142, 214, 252) é de 
ouinião que, se não fosse judeu, o "holandês" (sic) Cornélia de Ar
zão, o antepassado de João Dias de Arzão de Ita.iaí (não "ancestral", 
inútil estrangeirismo para nossa língua), seria protestante . BELMON
TE (No Tempo dos Bandeirantes, 3a . ed. S . Paulo, Melhoramsntos, 
s. d., p . 223), porém, sobre transcrever parte da sentença absolutó
ria de Cornéli.o de Arzão pela Santa Inquisição, acha que sua pri
são não passou de um "erro iudiciário" (aspas do autor) _ Em tal 
documento, curiosam2nte ele é chamado de COR ÉLIO ARZL GS e 
"flamengo". Seria. pois, "tão bom católico que trabalha na conclusão 
da. igreja matriz. alguns anos antes" (ob. cit .. p. 221). ALCÂNTARA 
MACHADO <Vida e Morte do Bandeirante, S . Paulo, 1929, p. 200) 
declara não saber o motivo por que Cornélio de Arzão se indispôs com 
os jesuítas e, dentre seus b ?ns , "um óculo de Flandres de olhar ao 
longe, que se não avaliou por se· não saber o que vale" (sic). 

AFFONSO D·E. TAUNAY (Hi.stória das Bandeiras Paulistas, 
Tomo I, S. Paulo, Melhoramentos, P. ed. , s.d., p . 201) diz que, em 
] 679, partiu de S. Francisco do Sul uma bandeira sob o comando d 2 
João Rodrigues de Arzão, que "parece ter chegado às margens do Pra
ta através de- enorme território despovoado . " . Em 1711 (ob . cit ., 1:. 202), o ｓ｡ｲｧ･ｾｴｯＭｍｯｲ＠ (posto hoje equivalente a Major ) Manc'31 
ｇｯｮｾ｡ｬｶ･ｳ＠ de Agmar encontrava, em Garopaba, Miguel Dias de Arzão 
a mmerar paupérrimas faisqueiras. AFFONSO d'ESCRA:::;NOLLE 
TAUNAY (S . Paulo no Século XVI, História" da Vila Piratiningana, 
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19.21, E. Arrault & Cie., Tours, pp. 208-209), ainda, registra que Cor
nélio de Arzão, "minerador flamengo", trazido ao Brasil por D. Fran
cisco dt3 Sousa, com salário anual de quinhentos cruzados, "reuniu 
grandes cabedais, perdidos numa demanda com os jesuítas, pelos anos 
de 1620". Era companheiro de Geraldo Betirnk, ou Betting, ambos 
"dos raríssimos não iberos troncos quinhentistas de famílias paulis

tas". Sua profissã.o, aliás, era de "mestre fundidor" 'e percebia 200 
cruzados dos cofres reais (ob. cit., p. 248). 

Cornélio D'Arzão e Manoel Rois D"Arzão foram agraciados com 
earta de real punho do Príncipe Regente D. Pedro em 1672 (Cf. PE
DRO TAQUES DE ALMEIDA PAES LEME, Notícias das Minas de São 
Paulo e dos Sertô:,s da mesma Capitania, 1980, p. 54). 

WASHINGTON LUfS (Na Capitania de São Vicente, 1980, p. 
237) apresenta a grafia CORNELE, DE ARZAM, colhida diretamente 
nas fontes primárias por ele consultadas. AF.oNSO DE E. T AUNAY 
(Relatos Sertanistas, 1981, pp. 213 e ss.) transcreve as "Notícias 
Práticas dn. Cost.a e Povoaçõ'2s do Mar do Sul", de autoria do Sar
gento-Mor da Praça de Santos, Manoel Gonçalves de Aguiar, datadas 
de 26.8 .1721, onde há referência tão-só de um castelhano trazido a 
S. Francisco do Sul por um navio francês e lá casado, ou seja n.ão 
há referência ao Miguel Dias de Arzão já citado . .o fato de o pró
prio rei de Portugal haver escrito a Cornélio de Arzão <Cf. PAULO 
PRADO, Paulística, Hist . de S. Paulo, la. ed., 1925, S. Paulo, Ed. 
Monteiro LObato, p. 128), concitando-o ao descobrimento de novas 
riquezas, revela quão estimado fora pelas autoridades lusas, a despei
to de sua origem flamenga. 

Registros de Tombo da Paróquia de Gaspar (VII) 

ANO DE 1950 

Termo 1: Preparação do Ano Soan
to de 1950 . 

Termo 2: Festa de São Sebastião, 
em :W.01. 

Termo 3: Celebração da Semana 
Santa de Ｑｾ ＵＰＮ＠

Termo 4: Festa de Nossa Senhora 
da Gruta. em C3. 05. 

Termo 5: Revestimento das colu
nas e partes da parede com marmorite, 
escadarias presbitério e piso (sem da
ta) . 

Termo 6: Festa de São Pedro e se-

Pe. Antônio Francisco Bohn 

lebraçáo do seu 1°. cer..tenário (em ju
nho) . 

Termo 7: Festa do Senhor Bom Je
sus (em agosto). 

Termo 8: Compra de 11m serviço 
ãe alto-falantes para a matriz (sem 
data) . 

"Lermo !}: Referência à campanha 
poli tica e eleições de 1950 . 

Termo 10: Falecimento de Fr. So
lano Schmitt, em 20.10. 

Termo 11: Resultado das eleições 
municipais r..a escolha do Sr . Júlio 
Schramm, como novo prefeito munici
pal, em 20.10. 
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ANOI DE 1951 

Termo 1: Missa de inicio do Ano 
1'< ovo, em 01. 01. 

'fermo :2: Chegada de Fr . Roque 
Saupp a Gaspar para colaborar nos tra
balhos pastoraIs. 

Tel'mo 3: Jubileu de prata de vida 
sacerdotal de FI'. Antonio ZinlmeI'· 
mm:n, celebrado em Gaspar, em 06.01. 
Chegada das Irmãs Franciscanas das 
Escolas Cristãs para trabalhos na pa
róquia. 

Termo 4: MÍssões na paróqui.a de 
Gaspar, em março e abril. 

Termo 5: Festa de N. S. da Gruta, 
em 03 .05. 

Termo 6: Doação de uma imagem 
do 8r. Bom Jesus para a matriz pelOS 
operários da E. T . U . C ., em 23.09. 

Termo 7: Viagem do Pe. Vigário 
para a Europa, em 04 .10. ArI'azamento 
do morro do velho cemitério . 

Termo 8: Fr. Roque 8aupp é no
m eado substituto do vigário (sem da
ta) . 

Nota: Continuação dos I'egistros 
do 2°., livro de Tombo. 

ANO DE 1952 
Termo 1: Ata de posse do novo vi

gário Fr. Roque 8aupp, em 09 .03. 
Termo 2: Visita de D. Inácio de 

Ribeirão Preto (sem data). 
Termo 3: Viagem à Europa de FI'. 

FIa viano Moormann, em 04,10 .51 . 
Termo 4: Construção da cerca em 

torno da casa paroquial (sem data). 
Termo 5: Colocação de 2' sinos nu

ma das torres da matrjz (sem data) . 
Termo 6: Celebração das festas re

ligiosas da Imaculada Cor..ceição, Todos 
os Santos, Finados e Natal. 

Termo 7: Reforma da Casal das Ir
mãs (sem data) . 

Termo 8: Troca de terrenos perten
centes à paróquia e ao Sr. Luiz Fran
zói. Ata da reunião do conselho de fá
brICa tratar..do desse assunto, em 
16.12.51. 

Termo 9: Venda da casa em aban
dOlio ao Sr. Amoldo Desc11amps (sem 
(lata) . 

Termo lO: Chegada de duas irmãs 
da Congregação das Irmãs Francisca
llas P rotessoras das Escolas Cristãs, 
em 15.01. 52 . 

Termo 11: Festa de São Sebastião, 
em 25.01. 

Termo 12: Transferêr..cia de Fr. 
J 

Flaviano Moormann para Angelina 
(sem data). 

Termo 13: Nomeação de duas ir
mãs professoras do Grupo Escolar Ho
nório Miranda, em 15.02. 

Termo 14: Faculdades e pr,ovisões 
em 'favor de Fr. Roque Saupp, vigário 
e dos seus coadjutores (sem data). 

Termo 15: Licer:.ça do Sr. Bispo 
para a rubrica de livros paroquiais 
(sem data). 

Termo lG: Despacho ao requeri
mento do vigário pedindo licença para 
receber luteranos na Igreja Católica 
(sem data). 

Termo 17: Provisões para as cape· 
las de Gaspar Alto, Arraial e Gaspari
n110 (sem data) . 

Termo 18 : Dispensa matrimonial 
em favor de José da. Costa e Olinda 
Reir.ert. 

Termos 19-20: Dispensas matrimo
niais em favor de Adolfo Krause e 
Maura dos San tos, Juvenal Machado e 
Sebastiana Cardoso (sem data) . 

Termo 21: Provisã.o de confessor 
ordinário das Irm5s em favor de Fr. 
Roque Saupp. 

Termo 22: Chega.da de Fr. Lam ..l 
berto como coadjutor da paróquia, em 
fevereiro . 

Termo 23: Coleta de arroz para o 
seminário pr'eparatório de Rodeio, em 
março. 

Termo 24: Colahoração de Fr. Pe
dro de Alcântara na Semana Santa de 
1952 . 

Termo 25: Encomendada uma pia 
batismal em Curitiba (sem data). 
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Termo 26: Festa da Gruta, em 
03. 05. 

Termo 27: Celebraçl o do mês de 
mlÚO com novenas e pregações . 

Termo 28: Festa do Corpo de Deus 
com procissão, em junho. 

Termo 29: Acabamento da gruta na 
frente da mat riz, em jur.ho. 

Termo 30 : Reforma da iluminação 
da matriz, em junho . 

Termo 31: Construção das escada
rias para o coro dos cantores, as tor
res e das prateleiras das sacristias, em 
junho. 

Termo 32: Festa de São Pedr'o, em 
junho. 

Termo 33: Entrega de dois bancos 
da matriz como amostra pelos Irmãos 
Hartmar.n, em junho. As novas portas 
da matriz foram feitas pela firma 
Gamba-Vailati, de Galspar , conforme 

desenho de Simão Gramlich . 
Termo 34: Inicio da construção 

dos muros de pedra para sustentar os 

Aconteceu ... 

alicercks da matriz, em 15.07. 
.. 

Termo 35: Visita do vigário para à 
bênção das casa, em junho. 

Termo 36: Problemas com o siste
ma de alto-falantes da matriz 
data) . 

(sem 

Termo 37: Diversas partes da ma
triz recebem uma mão de tinta (em 
julho) . 

Termo 38: Festa do Sr . Bom Je
sus, em agosto . 

Termo 39:, Inauguração e bênção 
da Via Sacra, em 08.12. 

Termo 40: Compra de um microfo
ne portátil para a matriz, em dezem
bro. 

Termo 41: Conserto do telhado e 
em seguida destelhamento da matriz 
devido as duas fortes tempestades, em 
dezembro. 

Termo 42: Confecção de dois novos 
confessionários para a matriz pela fir
ma Garoba - Vailati, em dezembro. 

JULHO DE 1992 

- DIA 1°. - A cidade continuou vivendo sob a ameaça de en
chentes do rio Itajaí-açu, em face das constantes chuvas que ocorreram 
em todo o Vale do Itajaí. 

- DIA 2 - A imprensa relata varlOs fatos ocorridos em conse
quência das cheias do rio Itajaí-açu que, nesta segunda avalanche em 
apenas trínta di as, atingiu a marca de 10 metros e 62 centímetros, de
sabrigando 601 pessoas e causando preju ízos a outras 8.500. Mais de 
3.000 residências foram atingidas. 

- DIA 3 - No pavilhão «A» da PROEB realizou-se a solenida
de de lançamento da IX OKTOBERFEST, cujo ato contou com a presença 
de numerosos convidados e fo i prestigiado pela presença do prefeito 
Victor Fernando Sasse e direção do cerimonial a cargo do Secretário 
de Tu rismo Si'. Frank Graf. - A baixa das águas do Rio Itajaí-açu 
fez retornar a tranquilidade à população blumenauense e todos os atin
gidos procuraram restabelecer a ordem em seus lares, - Também o 
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tráfego de veículos foi liberado nas diversas ruas atingidas, inclusive 
a Avenida «Marechal Castelo Branco». 

- DIA 4 - Teve início a série de atividades cul turais relativas 
ao Festival de Inverno de Blumenau, com a solenidade de abertura e 
premiação do I Salão Estadual de Artes Plásticas Contemporânea de 
Blumenau, uma realização da Prefei tura Mun icipal, Fundação «Casa Dr. 
Blumenau», Galeria MunicipàJ de Arte, no horário das 18:30. Às 20 horas 
aconteceu a abertura do III Festival de Música de Blumenau. O local 
destas solenidades foi o Teatro Carlos Gomes. 

- DIA 4 - No Complexo Esportivo do SESI «Bernardo Wolf
gang Werner», realizou-se , às 15:00 horas, belíssima solenidade de 
abertura dos XXI Jogos Estudantis Brasileiros - JEBs - cujas competi
ções aconteceram naquele local. - O prefeito Victor Fernando Sasse 
e o Secretário de Obras do Estado Paulo Gouvêa, entregaram a ordem 
de serviço para o início da pavimentação do Anel Viário Norte de Blu
menau, através da Rua 2 de Setembro, Repúbl ica Argentina «Antônio 
Treis» até a ligação com a Rodovia Jorge Lacerda. - Uma rebelião 
de presos ocorrida na nova cadeia pública de Blumenau, trouxe, du
rante várias horas, muita apreensão aos moradores das proximidades. 
A rebelião foi, finalmente, contida sem maiores incidentes . 

- DIA 7 - Os soldados bombeiros , Gilmar e Soares, que trans
portavam a parturiente Rita de Cássia Knoth para a maternidade, tive
ram que parar o veículo e realizar o parto dentro da viatura, em face 
da precipitação do rompimento da bolsa, tendo nascido uma saudável 
menina pesando três quilos. A mãe e a criança fo ram, posteriormente, 
conduzidas à maternidade do hospital para os atendimentos finais . 

- DIA 11 - Tiveram in ício as obras de reestruturação da pa
vimentação do Anel Viário Norte, uma via de grande capacidade para 
o tráfego local. As obras são financiadas pelo Governo do Estado, em 
convênio com a Prefeitura de Blumenau. 

- DIA 13 - Como parte do I Festival de Inverno de Blumenau, 
começou neste dia o I Blu Jazz Festival. A solenidade de abertura con
tou com a presença do prefeito Victor Fernando Sasse e do Secretário 
de Turismo Frank Graf. A abe rtura aconteceu com uma das melhores 
bandas do país, a «Tradition al Jazz Band », que foi muito aplaud ida. 

- DIA 1 ó - Segundo informou a imprensa (JSC), a meningite, já 
havia causado até esta data, em Santa Catarina, 39 vítimas , de um to
tal de 82 casos registrados. 

- DIA 17 - O VI Festival Universitário de Teatro de Blumenau 
teve início nesta noite, com a apresentação da peça «Medeações», da 

- 270 

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



Universidade de Brasília. Este foi o último evento inserido dentro d.o 
I Festival de I nverno de Blumenau e que também alcançou pleno sucesso. 

- DIA 19 - Em comemoração aos 100 anos da primeira esca
lada do morro Spitzkoff, a ACAPRENA promoveu uma concorrida esca
lada àquele morro, o que constituiu um verdadeiro festival pois teve a 
participação de centenas de pessoas. O evento serviu também para re
velar àqueles que participaram da escalada, a beleza que se descortina 
daquelas alturas, do que ainda resta da natureza que ainda não foi sa
crificada pelo homem. 

- DIA 20 - No Centro de Convenções do Grande Hotel Blume
nau, iniciou-se 70, ConQresso de Servidores de Câmaras Municipais, 
10. Ciclo Internacional de Estudos do Poder Local e o 1°. Encontro de 
I nformática Legislativa. O Congresso contou com a presença de, apro
ximadamente, 750 participantes, que discutiram, entre outros. temas co
mo o Presidencialismo e Parlamentarismo, assim como Informatização 
do Serviço Público Municipal. 

- DIA 21 - A imprensa (JSC) divulga informações sobre cor
respondência recebida pelo prefeito Sasse, do sr. Roland Blumenau, 
sobrinho-bisneto do fundado r de Blumenau, hoje residente em Dusseldorf, 
na Alemanha, através da qual o mesmo remeteu ao chefe do Executivo 
Blumenauense um cheque no valor de 1 .000 marcos, para auxiliar as 
vítimas das enchentes em nossa cidade. O gesto de Roland Blumenau, 
que já visitou esta cidade por duas vezes, foi recebido com muita ｳｩｭｰ｡ｾ＠
tia pela população blumenauense. - O prefeito Sasse também rece
beu da Consulesa Geral da República Federal da Alemanha, sra. Dorothee 
Boden, comunicação sobre a doação de dez -mil marcos, para serem 
aplicados na aquisição de material de construção para amenizar a si
tuação das famílias atingidas pelas últimas enchentes em Blumenau. 

- DIA 24 - Foram abertas inscrições para o concurso «Seu 
Jardim Está a Prêmio», promovido pela Secretaria de Cultura e Turismo, 
com o apoio da ACIB e Associações de Bairros de Blumenau. 

- DIA 25 - O Centro Cultural 25 de Julho prestou, como faz 
todos os anos neste dia, tocante homenagem aos Imigrantes, realizando 
solenidade cívica junto ao Monumento aos Imigrantes na Praça Hercílio 
Luz. 

-DIA 26 - Cerca de mil atletas participaram da largada, em 
Itajaí, para a Maratona considerada como a maior do Brasil, ligando a 
cidade portuária a Blumenau, num percurso de 42 .195 metros. A prova 
também serviu como tomada de índices para o Campeonato Mundial de 
Maratonas para 1993. - , Na cidade de JOinville, a representação blu
menauense junto ao X Festival de Danças realizado naquela cidade, 
conquistou o 1°. lugar na Classe de Danças Populares, na Categoria 
Júnior I. -, 
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- DIA 30 - Tendo como sede o salão de conferências do Gran
de Hotel Blumenau, foi realizada a solenidade de abertura do V Congres
so Catarinense das APAEs, com a participação de 810 inscritos. O even
to contou com a presença de várias personalidades técnicas como pa
lestrantes. 

- DIA 31 - Na Igreja Matriz de S. P. Apóstolo, foi realizada a 
Missa em comemoração ao centenário ,de falecimento de seu primeiro 
pároco, Pe. José Maria Jacobs, que contou com numeroso público. 

Falecimento 

INGO HERING 

Com a idade de 85 anos, ｾ｡ ｬ･｣･ｵ＠ na madrugada de domingo, 
dia 23 de agosto corrente, o industrial Ingo Hering, conhecido homem 
público que assinalados serviços prestou a Blumenau em quase todas 
as áreas de atividades, mas especialmente no setor político, econômico 
e cultural. 

O Sr. Ingo H'ering foi sempre um dos mais destacados colabora
dores da Fundação «Casa Dr. Blumenau», inclusive integrando seu Con
selho Curador durante vários anos, tendo dado, assim, sua contribuição 
pessoal e através de sua empresa, por ocasião da const.rução do novo 
prédio ocupado hoje pela Biblioteca e pelo Arquivo Histórico. Raramen
te o Sr. Ingo Hering deixou de comparecer às reuniões do Conselho 
Curador e só o fazia por motivos de viagem ou de seu estado de saúde. 

Na maioria das promoções culturais acontecidas em Blumenau 
nas várias décadas passadas, a figura de Ingo Hering sempre esteve 
presente, prest:igiando todas estas iniciativas e contribu indo muito com 
seu entusiasmo e economicamente, para a manutenção das atividades 
sempre crescentes do Teatro Carl·os Gomes, a cuja sociedade sempre 
esteve ligado. 

O sepultamento do saudoso amigo e colaborador desta Funda
ção e desta revista, aconteceu na tarde de segunda-feira, às 16 horas, 
no cemitério evangélico do centro, após um período de concorridíssimo 
velório, quando desfilaram, à frente de seu corpo, centenas de pessoas 
de todas as classes sociais blumenauenses, nas quais contavam-se em 
sua totalidade, amigos e admiradores. 

Ao fazermos este registro, ao encerramento desta edição, dese
jamos renovar aos familiares do Sr. Ingo Hering as nossas sentidas 
condolências pela perda daquele que deixou sua marca indelével nos 
anais da história sócio-econômica de Blumenau, mas, acima de tudo, 
pelo muito que fez pela cultura blumenauense. 
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F U N D A ç A O #lC A S A D R. B L UM e NAU" 
Instituída pela Lei Municipal nr. 1835, á e 7 de abril de 19'72 . 

Declarada de Utilidade Pública Municipal pela Lei nr . 2.028, de 4/ 9.'74. 
Declarada de Utilidade Pública Estadual pela Lei nr. 6.643, tlle 3/ 10/ R:5 . 
Registrada no Cadastro Nacional de Pessoas Juridicas de Natureza 

Cultural do Ministério da Cultura, sob o nr. 42. 0022i!9/ 87-50, 
instituído pela Lei 7.505, de 2/7/26 . 

83015 B L U M E NAU Santa Catal'ina 

INSTITUiÇÃO DE FINS EX CL US IVAMENTE CULTURAIS 

SAO OBJETIVOS DA FUNDAÇÃO : 

- Zelar pela conservação do patrimônio histórico e cultural 
do município; 

- Organizar e manter o Ar q uivo Histórico do Municípi(l); 

- Promover a conservação e a divulgação das tradIções cul· 
turais e do folclore r egional ; 

- Promover a edição de livros e outr.as publicações que estu
dem e divulguem as tradições hist:5rico-c1:l.lturuis do Muni
cípio; 

Criar e mantE'r museus, bib liotecas, pinacotecas, discotecas 
e outras atividades, permanentes ou não , que sirvam de 
instrumento de diVUlgação cultura-I; 

Promover estudos e pesquisas sobre a história, as tradiçõe.c;, 
o folclore, a genealogia e outros aspectos de interesse cul
tural do Município; 

- A Fundação realizarã os seus objtltivos através da manu
tenção das bibliotecas e m useus, de instalação e manuten
ção de novas unidades culturais de todos os tipos ligados 
a esses Objetivos, bem como através da realização de curo 
sos, palestras, exposições , estudos, p E:squisas e publieações _ 

A FUNDAÇÃO "CASA DR_ BbUMENAU", MANTÉM: 
Biblioteca Municipal "Dr. Fritz Mül.ler" 
Arquivo Históri€o "Prof. José Ferreira da Silva" 
Museu da Família Colonial 
Horto Florestal "'Edith Gaertner" 
Edita a revista "Blwnenau em Cadernos" 
Tipografia e Enca dernação 

CONSELHO DELIBERATIVO: Presidente - Aiga Barreto Mue ll e r Hering 
Vice-Presidente - Fri ederi ch Ideke r 

CONSELHE IROS - Dinorah Krieger Gonça lves - Noemi Kellermann -
Frederico Kili ar. - lindolf Bel! - Manf redo Bubeck 
- Hans prayon - Lo rival Harri Hübner Saad - Frank 
Graf - Hans Martin Meyer 

DIRETORIA 
Presidente - Frank Graf 
Diretor Administrativo-Financeiro - José Gonçalves 
Diretor de Cultura - Ana Luiza Holzer B. Schulz 
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HERI 
.Ao 

T E x T I 

Nas tramas ao ma,is puro algodão. uma marca de qualidade. Para tode mundo. 
Em todos os tempos . 

L 
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